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CONCERTO

ADEGUAÇÃO 

AGRONEGÓCIO 

RAKING DE DANOS

TRANSIÇÃO 

BRASILEIRÃO

Maestro 
libanês conduz 
concerto com 
a Amazonas 
Filarmônica 
e o Coral do 
Amazonas 
no Teatro 
Amazonas

Aprendizagem 
de alunos com 
deficiência 
avança no 
Brasil

Agro exporta US$ 7,6 bilhões em 
outubro e soma US$ 72,4 bi no ano

Quem é Pedro Alliana, o novo presidente 
do Paraguai com quem o poderoso 
Partido Colorado tenta se recuperar

Governador Roberto Cidade inicia envio de novos terminais 
flutuantes para comunidades do interior do Amazonas

Amazonas lidera 
ranking nacional 
de danos ao 
crime organizado 
durante operações 
Protetor das 
Fronteiras e 
Divisas e Protetor 
dos Biomas em 
2026

Sob coordenação 
de Omar Aziz, 
Comissão de 
Transição inicia 
trabalhos para 
sucessão no 
Governo do 
Amazonas

Fluminense 
leva a melhor, 
complica 
Vitória e se 
firma no G4 
do Brasileirão

Avaliação para novos médicos no país foi aprovada pelo Congresso Nacional no mês passado; lei estabelece nota 
mínima pra exercer a profissão

NOVO PRESIDENTE DO PARAGUAI

Presidente Lula sanciona lei que institui 
‘OAB da Medicina’ para novos médicos

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) sancionou 
nesta sexta-feira (6) a lei 
que prevê a obrigatorie-

dade do Enamed (Exame Nacional 
de Avaliação da Formação Médica) 
com nível mínimo de proficiência 

para o exercício da medicina.
A medida, que ficou conhecida 

como “OAB da Medicina”, está em 
vigor desde junho deste ano, por 
meio de MP (medida provisória) pu-
blicada pelo Ministério da Educação 
em conjunto com o Ministério da 

Saúde. A sanção da lei aproxima o 
Enamed dos moldes do exame da 
Ordem dos Advogados do Brasil, 
a OAB, que desde 1994 exige que 
advogados sejam aprovados no 
exame para exercerem a profissão.

Durante a cerimônia de sanção, 

no Palácio do Planalto, o presidente 
Lula disse que a exigência do exa-
me irá garantir um atendimento 
humanista, especialmente na rede 
pública de saúde.
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O Teatro Amazonas recebeu, na 
noite de quinta-feira (05/11), um 
encontro de diferentes experiên-
cias musicais. Sob a regência do 
maestro libanês Toufic Maatouk, 
a Amazonas Filarmônica e o Coral 
do Amazonas apresentaram um 
concerto que integrou a Tempo-
rada de Concertos do Amazonas 
2026, com obras de Ludwig van 
Beethoven e Luigi Cherubini.

A aprendizagem adequada de crian-
ças e adolescentes com deficiência 
matriculados na rede pública de en-
sino avançou entre 2013 e 2023. E a 
diferença de aprendizagem entre os 
estudantes da educação especial e os 
da educação regular na avaliação do 
5° ano diminuiu, o que mostra uma 
maior preocupação das escolas com 
a inclusão.

A conclusão está em um estudo 
inédito feito pelo Instituto Rodrigo 
Mendes (IRM).

As exportações do agrone-
gócio em outubro soma-
ram US$ 7,6 bilhões, uma 
alta de 12,8% frente ao 

mesmo período de 2025, segundo 
dados do MDIC (Ministério do De-
senvolvimento, Indústria, Comér-
cio e Serviços) divulgados nesta 
sexta-feira (6).

Segundo a pasta, o setor re-
presentou 20,8% dos embarques 

brasileiros no mês, puxado pela 
alta de 1,7% no volume.

Dados do MDIC apontam que os 
embarques do país bateram recor-
de e somaram US$ 37,8 bilhões, com 
um superávit de US$ 9,3 bilhões. O 
desempenho foi impulsionado pela 
alta no volume (7,3%) e no preço 
(10,8%) dos produtos.

O bom desempenho do agro foi 
puxado pelos embarques de soja, 

que aumentaram 8,9% e somaram 
US$ 3,13 bilhões, representando 
8,3% do total exportado pelo país 
em outubro.

Segundo o ministério, o café 
não torrado (US$ 1,6 bilhão), que 
subiu 5% no comparativo, e o 
milho não moído, exceto milho 
doce (US$ 1,33 bilhão), também 
foram responsáveis pela alta dos 
embarques no mês.

O Amazonas alcançou o primeiro 
lugar no ranking nacional de pre-
juízo causado ao crime organizado 
durante as operações Protetor das 
Fronteiras e Divisas e Protetor dos 
Biomas em 2026, com danos em 
mais de R$1,2 bilhão. O resultado foi 
divulgado pelo Ministério da Justiça e 
Segurança Pública (MJSP) e reflete a 
atuação das Forças de Segurança no 
combate ao narcotráfico, aos crimes 
ambientais e entre outros crimes.

A comissão de transição para 
a sucessão no Governo do Ama-
zonas realizou, no fim da ma-
nhã desta sexta-feira (6), sua 
primeira reunião de trabalho. 
O governador eleito Omar Aziz 
coordenou o processo, geren-
ciado presencialmente pela 
vice-governadora eleita, Ales-
sandra Campelo, ao lado dos 
assessores Thomaz Nogueira 
e Lucas Brandão. Represen-
tando a atual administração, 
participaram o secretário de 
Estado da Fazenda, Dario Paim; 
o controlador-geral do Estado, 
Jeibson Justiniano; e a secretá-
ria-adjunta de Administração, 
Andreza Silva.

O Fluminense emendou a segunda 
vitória consecutiva no Campeonato 
Brasileiro. Nesta sexta-feira (6), no 
fechamento da 34ª rodada, a equipe 
carioca bateu o Vitória, no Estádio 
do Barradão, pelo placar de 3 a 0.

Os dois primeiros gols da partida 
foram anotados no primeiro tempo, 
com Savarino e Canobbio. Já na se-
gunda etapa, Rodrigo Castillo fechou 
a contagem.

Com o triunfo, o Fluminense chega 
aos 57 pontos na tabela, se conso-
lidando na quarta posição. O time 
carioca fica três pontos na frente do 
Athletico-PR, que ocupa o quinto lugar.

Já o Vitória se complica de vez 
no Campeonato Brasileiro. O time 
baiano permanece com 38 pontos, 
na décima quinta posição. 
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A primeira reunião foi 
gerenciada pela vice-
-governadora eleita, 
Alessandra Campelo, 
seguindo orientação 
de Omar para ga-
rantir transparência 
no levantamento de 
dados e diagnóstico 
da administração es-
tadual. Novos encon-
tros já estão previs-
tos para a próxima 
semana

A comissão de tran-
sição para a suces-
são no Governo do 
Amazonas realizou, 

no fim da manhã desta 
sexta-feira (6), sua primei-
ra reunião de trabalho. O 
governador eleito Omar 
Aziz coordenou o processo, 
gerenciado presencialmen-
te pela vice-governadora 
eleita, Alessandra Campe-
lo, ao lado dos assessores 
Thomaz Nogueira e Lucas 
Brandão. Representando a 
atual administração, partici-
param o secretário de Estado 
da Fazenda, Dario Paim; o 

Sob coordenação de Omar Aziz, Comissão de Transição 
inicia trabalhos para sucessão no Governo do Amazonas

Segundo Alessandra 
Campelo, a determinação 
do governador eleito é con-
duzir o processo com trans-
parência e organização, de 
modo que as informações 
levantadas sirvam de base 
para as primeiras decisões 
da próxima administração.

“Hoje a gente está traba-
lhando com cada área temá-
tica do Estado para levantar a 
situação da saúde, educação, 
segurança e todas as outras 
áreas. A partir daqui, a gente 
vai ter o diagnóstico do Es-
tado para que o governador 
possa tomar as decisões e 
faça uma boa gestão, sempre 
pensando no bem do povo 
do Amazonas”, afirmou.

A vice-governadora elei-
ta destacou ainda que o 
objetivo é iniciar o novo 
governo com o trabalho de 
planejamento já encaminha-
do, a partir do conhecimento 
detalhado da realidade ad-
ministrativa e dos serviços 
públicos estaduais.

Com o primeiro encontro, 
ficou definido um roteiro de 
trabalho para as próximas 
etapas da transição. Novas 
reuniões entre as equipes 
estão marcadas para a pró-
xima semana, quando deve-
rão avançar o levantamento 
de dados e a análise das 
áreas temáticas da admi-
nistração estadual.

DIVULGAÇÃO

Comissão de transição para a sucessão no Governo do Amazonas 

controlador-geral do Esta-
do, Jeibson Justiniano; e a 
secretária-adjunta de Admi-
nistração, Andreza Silva.

A reunião estabeleceu as 
diretrizes para o levanta-
mento de informações so-
bre o funcionamento e a 

situação das diferentes áre-
as do governo. A proposta 
é reunir dados técnicos e 
administrativos que permi-

tam à equipe de Omar Aziz 
elaborar um diagnóstico da 
máquina pública antes do 
início da nova gestão.
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ITINERÁRIO DE VIDA LITERÁRIA (SÉRIE MEMÓRIAS)
Lembro que em 1978 (e lá se 

vão mais de 40 anos) comecei 
a colaborar, como articulista 
de jornais com crônicas, re-
portagens, poesias e assuntos 
memorialísticos de nossa ter-
ra... Iniciei no já extinto Jornal 
“A Notícia”. Semanalmente ou 
quinzenalmente. Tinha afaze-
res muitos. Entre eles, o de 
empresaria, mãe, esposa e a se-
dução fatal pela literatura. Pelo 
afã de ler, pensar e escrever. 
Escrevi no  “Jornal do Comercio” 
de Epaminondas Barahúna, que 
tinha um belo caderno aos do-
mingos dedicado aos literatos. 
Em “A Crítica” fiquei a convite 
de 1985 a 1995. no “Em Tempo”, 
desde o ano 2000 até os dias 
atuais, por tanto perto de 41 
anos escrevendo semanalmen-
te. Tenho centenas de artigos já 
compilados para vários livros. 
De “A Noticia” o que mais me 
marcou foi, seu aspecto muito 
revolucionário em épocas de 
ditadura extrema. Censurada 
e várias vezes fechada. Nela 
apresentavam-se os mais lí-
dimos articulistas da época, 
Anthistenes Pinto, Aldísio Fil-
gueiras, Arthur Engrácio, Paulo 
Jacob, Fábio Lucena, Dinah Sil-
veira de Queiroz da A. Brasileira 
de Letras, Ana Célia Ossame, 
Idelsuíta e... Eu. Meu primeiro 
livro chamou-se “TRILHOS DE 
PRATA” o que me consagrou na 
Academia de Letras há 25 anos, 
neste ano de 2019. Justamen-
te no dia 13 de maio (dia da 

Virgem de Fátima). A primeira 
vez que entrei naquele silogeu 
centenário foi no dia de minha 
posse. Dia 4 de Dezembro de 
1994. Antes nunca lá adentrei 
pra me inscrever a candidatura 
de uma cadeira. Foi o filólogo, 
acadêmico e Pe. Raimundo No-
nato Pinheiro que admirando 
meus artigos levou em meu 
escritório os papeis para pre-
encher e ele mesmo escolheu 
a cadeira. A de número 33. 
Patrono Antônio Brandão de 
Amorim. Último ocupante Epa-
minondas Barahúna. Apenas 
tinha que eu mesma, levar o 
livro “TRILHOS DE PRATA” ao 
presidente Dr. Oyama Ituassu 
que atendia em sua residência 
(Av. Paraíba com a Rua Salva-
dor). Assim o fiz. Lógico, que 
todos temos desejos dessas 
honrarias. É muito humano. 
Mas a mim foi oferecido. E refe-
rendado pela belíssima crônica 
de Jefferson Peres “TRILHOS DE 
PRATA” publicada aos Domin-
gos no jornal da terra. Depois 
disso fui entrevistada por vários 
jornais e televisões. E Anthis-
tenes Pinto, confessou-me ser 
meu cabo eleitoral, além de 
Paulo Jacob e Oyama Ituassu. 
Resultando minha eleição no 
13 de maio (uma sexta-feira 
13) na cadeira 33 que Oyama 
Ituassu em inspirado oratória 
de acolhida a minha posse à 
Academia disse: “Acadêmica 
Carmen Novoa, a sua cadeira 
nº 33 tem significado religioso 

teológico e filosófico: A cadeira 
nº 33 que ireis ocupar vale por 
um poema transcendental...” 
Ivania Vieira, Suely Paiva, Lucia 
Carla Gama, Ana Célia Ossame 
jornalistas e poetas conviveram 
comigo ao longo desses anos 
e artigos e reportagens subs-
tanciosas e memoriais. O que 
mais rememoro com grande 
prazer eram os debates do 
historiador maior e carismáti-
co da terra MARIO YPIRANGA 
MONTEIRO. Derrubava todo e 
qualquer dizer contraditório ao 
seu. Era imbatível. Até hoje ouso 
dizer. Esse Monstro Sagrado 
ia sempre as fontes da histo-
ria como à Torro do Tombo 
em Portugal para provar sua 
tese. Irrefutável. Ouso dizer, 
que aparecerão sim, agora 
depois de sua morte alguns 
historiadores a falar algo con-
tradizendo o falecido e incom-
parável Mario Ypiranga. Tenho 
apenas a dizer o seguinte: É 
um caso mediúnico. Querela 
a base de psicografia, deba-
tendo sobre datas, locais “que 
se peleen los dos” mas todos, 
das gerações de hoje foram 
beber nas águas dos livros de 
MARIO YPIRANGA. Não pode-
mos deixar que historiadores 
imberbes, façam troça desse 
grande e ilustre historiador da 
terra como Mario Ypiranga. 
Inútil esforço. São neo-teses 
citadinas, provincianas e pa-
roquiais. Jamais no nível de 
Ypiranga... Continua.

AUTOSSABOTAGEM

DIVULGAÇÃO 

O presidente da Assembleia Legislativa do Amazonas (Aleam), deputado Adjuto Afonso (União 
Brasil), manifestou, nesta sexta-feira (6), preocupação com os relatos da Associação Comercial 
do Amazonas (ACA) sobre as frequentes interrupções no fornecimento de energia elétrica no 
Centro de Manaus.

De acordo com a entidade, um recente princípio de incêndio envolvendo cabos blindados e 
uma caixa de distribuição da concessionária Âmbar Energia, em um prédio vizinho à sua sede, 
reforçou o alerta sobre os riscos à segurança da região. Diante desse cenário, Adjuto Afonso 
defende a adoção de providências para evitar novas ocorrências.

Destaque De olho
LUCAS MACEDO/G1 AM

A Polícia Civil do Amazonas apreendeu o celular e o computador pessoal da candidata 
derrotada ao governo do estado, Professora Maria do Carmo (PL), durante o cumprimento de 
um mandado de busca e apreensão na residência dela, no bairro Vieiralves, em Manaus, na 
manhã desta sexta-feira (6). A investigação apura a divulgação e a manipulação de imagens 
nas redes sociais envolvendo a filha adolescente do governador eleito Omar Aziz (PSD).

A defesa de Maria do Carmo criticou a operação e, em nota, denunciou perseguição política 
e apontou possíveis abusos de autoridade. Os advogados também afirmaram que garantias 
legais e prerrogativas da advocacia não teriam sido respeitadas durante a diligência. 

Editorial

Lula 4 está em campo 
para tentar contornar 
aquele que deve ser 
um dos principais fa-
tores de instabilidade 
no próximo governo: a 
relação com o Congres-
so Nacional, dominado, 
como se sabe, pela di-
reita e pelo Centrão.

Os relatos das conver-
sas iniciais conduzidas 

até agora pelos emis-
sários de Lula com di-
rigentes partidários são 
na prática de que Lula 
4 oferece o que não 
pode dar.

Um ajuste fiscal efi-
ciente, por exemplo, já 
cobrado pelos políticos 
nessas conversas, ou 
emendas parlamenta-
res, cujo controle pas-

sou a ser do Congresso 
de dez anos pra cá.

E, principalmente mi-
nistérios, oferecidos 
pelo PT como trunfo 
nessas negociações, 
mas que salvo algu-
mas exceções, são vis-
tos pela política como 
um presente de grego, 
pois em sua maioria não 
tem orçamento para 

executar. E os que têm 
orçamento para exe-
cutar acabam ficando 
para o PT.

No geral, a dificuldade 
de Lula 4 hoje para or-
ganizar uma base aliada 
fiel e alinhada em um 
ambiente hostil, como 
o próximo Congresso, 
não é só culpa de Lula, 
mas da disfunção que 

nosso sistema político 
se tornou.

Onde faz com que 
deputados e senadores 
entendam que não de-
pendem do presidente 
da República para fazer 
política, e prefiram na 
prática, se manter como 
deputados e senadores 
do que virar ministro de 
Estado sem orçamento.

Centrão pisca, mas ainda não se encanta com Lula 4

Sabotar significa blo-
quear, dificultar ou ain-
da prejudicar uma ação 
ou atividade. A autossa-
botagem caracteriza-se 
como uma ação contra 
si próprio onde o sujei-
to cria obstáculos, utiliza 
pensamentos disfuncio-
nais e problemas que im-
pedem o florescimento 
natural do curso de ações 
necessárias ao alcance 
dos objetivos firmados.

Muito embora seja 
um comportamento fre-
quente em nossas vidas, 
passam, invariavelmen-
te, sem serem percebi-
dos ao nível conscien-
te, atingindo variados 
graus de impacto na 
esfera afetiva, pessoal, 
profissional entre outros 
aspectos da experiên-
cia humana destacando 
que, ter a consciência 
de tais comportamentos 
se faz necessário para 
o processo de mudança 
com seus consequentes 
benefícios.

Costumeiramente o 
autossabotador desiste 
de seus objetivos pois 
não acredita na possibi-
lidade real de eficácia do 
resultado. A autossabo-
tagem aqui se manifesta 
na maioria das vezes de 
forma inconsciente con-
forme já mencionado, 

com comportamentos 
autopunitivos e empeci-
lhos criados através dos 
pensamentos negativos 
os quais impõem dificul-
dades na realização dos 
desejos.

A procrastinação é 
um dos eventos mais 
comuns em tal compor-
tamento funciona como 
uma defesa diante da 
incapacidade criada por 
tal disfuncionalidade do 
pensamento. Nesta si-
tuação o sujeito sempre 
vai criando desculpas 
para abandonar seus 
sonhos, seus projetos 
e este ciclo vai se tor-
nando demasiadamente 
tóxico e constante du-
rante a experiência da 
vida. Em função deste 
círculo vicioso ocorre 
a eterna frustração da 
não realização de seus 
mais profundos desejos 
e consequentemente 
desenvolve, em muitos 
casos, doenças como 
depressão, ansiedade, 
fobias, ideação suicida 
entre outros.

Entre os principais si-
nais encontramos um 
olhar negativo para a 
vida, a descrença que 
boas coisas podem acon-
tecer no caminho, a pro-
crastinação faz parte do 
circuito onde todos os 

passos importantes fi-
cam para depois, que-
rer sempre dar conta de 
tudo não permitindo a 
delegação de tarefas, 
vitimização por ter so-
brecarga de responsabi-
lidade e falta de tempo 
além de um medo in-
controlável e paralisante 
de errar o que impede a 
maioria das ações para 
uma vida plena e feliz.

Aprender a enfrentar 
este comportamento 
nocivo e inimigo da fe-
licidade se faz necessário 
através de ações pontu-
ais tais como a identifi-
cação da situação dis-
funcional e os gatilhos 
que disparam tais atitu-
des comportamentais, o 
auxílio da psicoterapia 
chancelando uma busca 
eficaz desta mudança, 
dar um sentido positivo 
com fé e esperança na 
vida, tratar os desafios 
da vida com humor, pra-
ticidade e auto estima 
e principalmente traçar 
um projeto de vida que 
inclui autoconhecimen-
to, permitindo, desta for-
ma, um estilo de vida 
mais feliz e afetivamen-
te mais saudável onde 
se assume o curso e a 
responsabilidade com 
alegria e confiança em 
si mesmo.
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Governador Roberto Cidade inicia envio de novos terminais 
flutuantes para comunidades do interior do Amazonas
Com investimento 
total de cerca de R$ 
54 milhões, projeto 
estadual viabiliza a 
construção de 50 es-
truturas que bene-
ficiarão populações 
que dependem do 
transporte fluvial

O governador Rober-
to Cidade deu início, 
nesta sexta-feira 
(06/11), ao envio 

dos novos terminais flutu-
antes destinados a comu-
nidades rurais e ribeirinhas 
do interior do Amazonas, 
reforçando o compromisso 
de ampliar e qualificar a infra-
estrutura portuária nessas lo-
calidades. Durante o evento 
realizado no Estaleiro Juruá, 
em Iranduba, foram assina-
dos os termos de cessão de 
nove das 50 estruturas pre-
vistas no projeto pioneiro do 
Governo do Amazonas.

“Essa é uma entrega muito 
importante para o povo do 
interior, para quem mora nas 
comunidades mais longín-
quas do nosso estado. É uma 
honra muito grande poder 
entregar portos, entregar 
uma estrutura como essa, 
um terminal flutuante que 
vai dar dignidade para quem 
mora nas comunidades do 
interior do nosso estado. Eu 
vim de família do interior e 
sei o quanto que um homem, 
uma mulher, um curumim, 
uma cunhantã, sofrem todos 
os dias para sair da sua comu-
nidade ou para ir para a sede 
do município. Essa é uma 
entrega que eu tenho muito 
orgulho de fazer”, destacou o 
governador Roberto Cidade.

O envio dos nove terminais 
flutuantes, oficializado nesta 
sexta-feira (06/11), é destina-

Envio dos novos terminais flutuantes destinados a comunidades rurais e ribeirinhas do interior do Amazonas

CLÓVIS MIRANDA/SECOM

do a comunidades nos mu-
nicípios de Autazes (sede do 
município, Comunidade Uru-
curituba e uma comunidade 
localizada no km 94 da rodo-
via AM-254), Borba (Distrito 
de Canumã e Vila Caiçara), 
Manicoré (Distrito de Capa-
nazinho), Nova Olinda do 
Norte (Comunidade Menino 
Deus e Comunidade Vila do 
Abacaxis) e Novo Aripuanã 
(Comunidade Vencedor). Na 
ocasião, o governador Ro-
berto Cidade anunciou que 
novos terminais serão en-
viados para mais municípios 
nos próximos dias.

O prefeito de Autazes, Tho-
mé Neto, ressaltou a impor-
tância da parceria para im-
pulsionar o desenvolvimento 

local na região e os impactos 
positivos das novas estrutu-
ras portuárias para a melhoria 
do transporte, da educação e 
da economia do município.

“É muito importante para 
Autazes essa parceria do Go-
verno do Estado com o mu-
nicípio. Há muitos anos, não 
temos um porto como esse 
na frente da nossa cidade, na 
entrada do nosso município, 
que ajuda inclusive os nossos 
alunos, na parte da educação, 
e ajuda a escoar a produ-
ção. Também é um marco na 
história da comunidade do 
Urucurituba, onde vai ter a ex-
ploração do potássio, agora 
sendo contemplado com um 
novo porto flutuante. Então, 
isso é de suma importância, 

principalmente para escoar a 
produção e para os alunos do 
município de Autazes, para as 
pessoas terem mais tranqui-
lidade na hora de ir e vir no 
nosso município”, declarou 
o prefeito.

Em 2026, o governador Ro-
berto Cidade deu continuida-
de ao projeto de construção 
de terminais flutuantes com 
a fabricação de 50 novas 
estruturas, em um investi-
mento total de mais de R$ 
54 milhões. Atualmente, a 
iniciativa registra um avanço 
de 74,8%, com 35 terminais 
já construídos e prontos para 
serem entregues à população 
de mais municípios.

O projeto é realizado pelo 
Governo do Amazonas, por 

meio da Secretaria de Estado 
de Infraestrutura (Seinfra), e 
tem o objetivo central de 
garantir estrutura, segurança 
e dignidade às populações 
que dependem do transpor-
te fluvial.

Os novos terminais flutuan-
tes fortalecem a mobilidade 
urbana e fluvial, contribuem 
para o escoamento da pro-
dução regional e ampliam o 
acesso a serviços essenciais 
nas áreas de saúde e educa-
ção. Ademais, a construção 
das estruturas fomenta a 
economia local com a ge-
ração de empregos diretos 
e indiretos.

Estrutura
Cada terminal flutuante 

Barco Hospital São João XXIII retorna a 
Urucurituba para terceira expedição no município

O município de Urucurituba 
(a 208 quilômetros de Ma-
naus) recebe, a partir desta 
sexta-feira (06/11), a 45ª ex-
pedição do Barco Hospital 
São João XXIII. A unidade 
hospitalar fluvial permane-
cerá na comunidade São 
Sebastião do Tabocal até o 
dia 10 de novembro, levando 
atendimento especializado à 
população, que inclui desde 
cirurgias a consultas, exames 
e assistência odontológica.

A ação é resultado da par-
ceria entre a Secretaria de 
Estado de Saúde (SES-AM) e 
a Associação e Fraternidade 
São Francisco de Assis na Pro-
vidência de Deus, com apoio 
da Prefeitura de Urucurituba.

Durante a permanência na 
comunidade, os atendimen-
tos serão realizados por uma 
equipe de 21 profissionais, en-
tre médicos, cirurgiões, den-
tistas, anestesistas e voluntá-
rios. A assistência contempla 
as especialidades de clínica 
geral, pediatria, oftalmologia, 
radiologia, cirurgia geral, co-
loproctologia e atendimento 
odontológico.

O barco hospital também 
disponibiliza exames labo-

ratoriais, eletrocardiograma, 
raio-X e ultrassonografia, 
além de cirurgias de hérnias, 
vesícula e procedimentos 
oftalmológicos, conforme 
avaliação médica e indicação 
clínica.

Esta é a terceira expedição 
do Barco Hospital ao mu-
nicípio de Urucurituba. Na 
primeira, realizada entre os 
dias 22 e 28 de maio de 2025, 
a unidade contabilizou 7.040 
atendimentos em saúde. Já na 
sua segunda passagem pelo 
município, que ocorreu no pe-
ríodo de 20 a 27 de novembro 
de 2025, foram registrados 
8.584 atendimentos totais.

Para receber assistência, os 
moradores da região devem 
apresentar documento de 
identidade, CPF e cartão do 
Sistema Único de Saúde (SUS).

Estrutura hospitalar
O Barco Hospital São João 

XXIII está equipado para re-
alizar cirurgias de pequena e 
média complexidade, incluin-
do procedimentos de hérnia, 
vesícula, aparelho digestivo, 
postectomia, mastologia, la-
queadura e vasectomia.

A embarcação de quatro an-
dares tem 14 leitos, sendo 10 
para internação e quatro para 
recuperação pós-anestésica. 

45ª EXPEDIÇÃO DO BARCO HOSPITAL SÃO JOÃO XXIII

Unidade hospitalar fluvial ficará na comunidade São Sebastião do Tabocal, 
de 6 a 10 de novembro, com equipe de 21 profissionais

Idam acompanha a abertura da despesca 
do pirarucu manejado na RDS Buá-Buá

O Instituto de Desenvolvi-
mento Agropecuário e Flo-
restal Sustentável do Estado 
do Amazonas (Idam) acom-
panhou nesta quinta-feira o 
início da pesca manejada 
do pirarucu Associação Co-
munitária Agroextrativista 
da Reserva de Desenvolvi-
mento Sustentável Buá-Buá 
(Acomaj), localizada em Ja-
purá (distante 744 quilôme-
tros de Manaus).

Com uma cota de mais de 
2,8 mil peixes autorizada pelo 
Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Na-
turais Renováveis (Ibama), a 
pesca conta com a participa-
ção de 150 pescadores.

Conforme o gerente da Uni-
dade Local (UnLoc) Idam/
Japurá, Jonatas Araújo, a 
associação é assistida pelo 
Idam por meio da regulari-
zação de documentos rurais 
e outras ações de Assistên-
cia Técnica e Extensão Rural 
(ATER). “Fomos convidados 
para participar da abertu-
ra da despesca do pirarucu 
manejado da comunidade 
e estamos observando um 
resultado promissor. Espe-
ramos que seja atingida a 

cota máxima autorizada, ou 
seja cerca de 2,8 mil peixes”, 
destacou o gerente.

A expectativa é de que a 
pesca manejada impulsione 
a economia local com R$ 
770 mil em rendimentos 
advindos diretamente da 
comercialização do pira-
rucu manejado.

Legislação
O decreto estadual 

36.083/2015, que regula-
menta a pesca manejada 
do pirarucu no estado do 
Amazonas, permite a pesca 
manejada do pirarucu em 
Unidades de Conservação 
Estaduais, em áreas de Acor-
do de Pesca.

A Portaria IBAMA nº 22, de 
20 de fevereiro de 2025, ins-
tituiu o Programa Arapaima, 
com o objetivo de promover 
o manejo sustentável do pi-
rarucu (Arapaima gigas) e 
conservar os ecossistemas de 
várzea no estado do Amazo-
nas, visando o fortalecimen-
to do manejo, a rastreabilida-
de, a conservação ambiental, 
a bioeconomia e o apoio à 
vigilância comunitária.

A espécie é protegida pela 

Instrução Normativa nº 34 
de 2004, que proíbe a pesca 
anual do pirarucu na Bacia 
Amazônica, no período de 1º 
de dezembro a 31 de maio. 
Já a Instrução Normativa nº 
1, de junho de 2005, proíbe a 
pesca, o transporte, a arma-
zenagem e a comercialização 
do pirarucu em todo o esta-
do, durante o período de 1º 
de junho a 30 de novembro. A 
mesma Instrução Normativa 
autoriza a pesca em áreas 
manejadas situadas em Uni-
dades de Conservação.

EM JAPURÁ

Com o apoio do instituto, comunitá-
rios asseguraram uma cota de 2,8 mil 
peixes junto ao Ibama
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foi projetado para garantir 
ótimas condições de embar-
que e desembarque de pas-
sageiros e cargas, oferecendo 
abrigo, segurança e conforto. 
Com dimensões de 168 me-
tros quadrados (14 metros x 
12 metros) e capacidade de 
carga de 15 toneladas, os 
equipamentos contam com 
um conjunto completo de ins-
talações e itens de segurança.

Os terminais englobam 
infraestrutura com estrutura 
metálica e cobertura, calços e 
cabeços de amarração, ram-
pas de acesso com guarda-
-corpo, sistemas de nivela-
mento e sinalização náutica, 
além de instalações elétricas 
compostas por seis refletores 
solares de 150W. A segurança 
e o combate a incêndio são 
garantidos por duas boias 
salva-vidas, extintores de 6 
quilos e 36 defesas de pneu, 
enquanto o mobiliário dispõe 
de quatro bancos de praça 
e coletores seletivos de lixo.

Instituto Chiquinho Camely
Após a oficialização do en-

vio dos terminais flutuantes, o 
governador Roberto Cidade 
visitou o Instituto Chiquinho 
Camely, projeto criado pelo 
Estaleiro Juruá que atende, 
atualmente, cerca de 300 
crianças e adolescentes, de 
8 a 14 anos, no contraturno 
escolar. Na estrutura, os alu-
nos participam de atividades 
de reforço escolar, ginástica, 
educação física e ações do 
projeto Bombeiro Mirim, do 
Corpo de Bombeiros Militar 
do Amazonas (CBMAM).

O Instituto Chiquinho Ca-
mely também conta com 
transporte para buscar e levar 
as crianças para casa, alimen-
tação e acompanhamento de 
profissionais, incluindo psicó-
logos e atendimento odon-
tológico e médico. O projeto 
mantém ações voltadas ao de-
sempenho escolar e ao acom-
panhamento das crianças.



equipes apreenderam 63 ar-
mas de fogo, 8.215 munições, 
31 embarcações, 64 veículos 
e 233 aparelhos eletrônicos, 
além de mais de R$ 1 milhão 
em dinheiro em espécie. No 
enfrentamento aos crimes 
ambientais, as ações resul-
taram na apreensão de mais 
de 64,9 toneladas de pescado 
e carne de caça ilegal, além 
de 329 animais vivos e sete 
quilos de ouro.

Operações integradas
As operações Protetor das 

Fronteiras e Divisas e Protetor 
dos Biomas são iniciativas 
do Ministério da Justiça e 
Segurança Pública, por meio 
da Secretaria Nacional de 
Segurança Pública (Senasp), 
que destina recursos para o 
pagamento de diárias dos 
profissionais de segurança 
empregados nas ações.

No Amazonas, o trabalho é 
coordenado pelo GGI-F, com 
a participação de agentes de 
segurança que atuam tanto 
nas bases fluviais quanto em 
operações realizadas em muni-
cípios do interior e regiões es-
tratégicas de fronteira e divisas.

As bases fluviais funcio-
nam 24 horas por dia e con-
tam com efetivos da Polícia 
Militar (PMAM), Polícia Civil 
(PC-AM), Corpo de Bombei-
ros Militar (CBMAM), Polícia 
Científica, Força Nacional e 
Marinha do Brasil. As equi-
pes realizam abordagens a 
embarcações, fiscalizações 
e patrulhamentos nos rios, 
com o objetivo de comba-
ter o tráfico de drogas, os 
crimes ambientais e outras 
atividades ilícitas.

Além das apreensões, as 
ações realizadas nas unida-
des fluviais buscam fortalecer 
a segurança das comunida-
des ribeirinhas e das pessoas 
que utilizam os rios do Ama-
zonas como principal meio 
de transporte.
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Amazonas lidera ranking nacional de danos ao 
crime organizado durante operações Protetor das 
Fronteiras e Divisas e Protetor dos Biomas em 2026
Dados do MJSP aponta 
mais de R$ 1,2 bilhão em 
danos ao crime durante 
ações realizadas no in-
terior do estado

O Amazonas alcan-
çou o primeiro lugar 
no ranking nacional 
de prejuízo causado 

ao crime organizado durante 
as operações Protetor das 
Fronteiras e Divisas e Pro-
tetor dos Biomas em 2026, 
com danos em mais de R$1,2 
bilhão. O resultado foi di-
vulgado pelo Ministério da 
Justiça e Segurança Pública 
(MJSP) e reflete a atuação 
das Forças de Segurança no 
combate ao narcotráfico, aos 
crimes ambientais e entre 
outros crimes nos municípios 
do interior do estado.

As ações integram as ope-
rações coordenadas pelo 
MJSP e são executadas no 
Amazonas sob a coordena-
ção da Secretaria de Estado 
de Segurança Pública (SSP-
-AM), por meio do Gabine-
te de Gestão Integrada de 
Fronteiras e Divisas (GGI-F). 
O levantamento faz parte 
somente dos resultados al-
cançados no âmbito dessas 
operações.

O secretário de Segurança 
Pública do Amazonas, coro-
nel Anézio Paiva, destacou 
que o resultado alcançado 
pelo estado representa o 
esforço conjunto das insti-
tuições de segurança no en-
frentamento ao crime organi-
zado. Ele também ressaltou a 
importância da atuação dos 
grupamentos especializados 
e dos profissionais emprega-
dos nas operações realizadas.

“Alcançar esse resultado é 
motivo de reconhecimento 
ao empenho das nossas For-
ças de Segurança. Temos um 

Operações Protetor das Fronteiras e Divisas e Protetor dos Biomas em 2026
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trabalho integrado nas regi-
ões de fronteira, com a par-
ticipação do Bope, da Core, 
da Força Tática e de outros 
grupamentos especializa-
dos. São profissionais que 
atuam diariamente no com-
bate ao crime organizado e 
contribuem para fortalecer 
a segurança da população 
do interior”, ressaltou o se-
cretário da SSP-AM, coronel 
Anézio Paiva.

O trabalho envolve as Ba-
ses Fluviais Arpão 1, 2 e 3, 
além das bases Tiradentes e 
Paulo Pinto Nery. As unida-
des fluviais atuam de forma 
preventiva e ostensiva nos 
rios do Amazonas, com o em-

prego de efetivos das Forças 
de Segurança em municípios 
estratégicos do interior, es-
pecialmente nas regiões de 
fronteira e divisas.

O resultado coloca o Ama-
zonas à frente de Goiás, que 
apresentou prejuízo de R$ 
962,7 milhões, e de Mato 
Grosso do Sul, com R$ 952,8 
milhões, segundo o relató-
rio executivo da Diretoria de 
Operações Integradas e de 
Inteligência (Diopi), vincula-
da ao MJSP.

Resultados operacionais
Conforme o levantamen-

to do GGI-F, entre janeiro e 
outubro deste ano, as ações 

realizadas no interior do 
Amazonas, no escopo das 
operações Protetor das Fron-
teiras e Divisas, resultaram 
na apreensão de mais de 
46,3 toneladas de entorpe-
centes, além da prisão de 
261 pessoas.

Do total de drogas apreen-
didas, cerca de 41,1 toneladas 
foram de maconha do tipo 
skunk, além de 4,5 toneladas 
de cocaína e 573 quilos de 
pasta-base de cocaína. Tam-
bém foram apreendidos ou-
tros tipos de entorpecentes, 
como oxi, haxixe e maconha.

O coordenador do Gabi-
nete de Gestão Integrada de 
Fronteiras e Divisas, major 

Diego Magalhães, destacou 
que os resultados refletem 
a atuação integrada e o for-
talecimento das operações 
realizadas em pontos estra-
tégicos do interior do estado.

“Esse resultado demonstra 
a importância do trabalho 
integrado que desenvolve-
mos nas regiões de fronteira 
e divisa do nosso estado. As 
operações permitem ampliar 
a fiscalização, combater o 
tráfico de drogas e demais 
crimes, causando danos fi-
nanceiros ao crime organi-
zado que usam os rios do 
Amazonas para cometer cri-
mes”, destacou o major.

No mesmo período, as 

PF prende suspeito de integrar esquema de 
falsificação de documentos em Tabatinga, no AM

Serviço aéreo da SSP-AM resgata paciente 
com epilepsia em comunidade ribeirinha

Um homem, que não teve 
a identidade divulgada, foi 
preso preventivamente 
nesta sexta-feira (6), em 
Tabatinga, no interior do 
Amazonas, durante a segun-
da fase da Operação Papel 
Fantasma, da Polícia Federal 
(PF). O suspeito teria par-
ticipação em um esquema 
de produção, intermediação 
e comercialização de docu-
mentos públicos falsos.

Segundo a PF, entre as 
práticas investigadas, está 
a produção de certidões 
de nascimento com infor-
mações falsas, que eram 
entregues sob encomenda. 
Os documentos seriam uti-
lizados posteriormente para 
obter registros civis brasilei-
ros de forma irregular.

Ainda conforme a PF, o 
suspeito preso preventiva-
mente atuava no contato 
com interessados, na obten-
ção, retirada e entrega de 
documentos falsos, além da 
negociação de valores. Ele 
também teria participação 
em medidas para esconder 
os documentos e eliminar 
registros relacionados ao 
grupo criminoso.

A investigação aponta que 
a organização criminosa se 

comunicava por meio de 
uma linguagem codificada 
para dificultar a identifica-
ção dos envolvidos e a fisca-
lização dos procedimentos.

A nova fase da operação foi 
realizada após a análise de 
materiais apreendidos em 
investigações anteriores. De 
acordo com a PF, os dados 
recuperados de aparelhos 
eletrônicos e documentos 
permitiram identificar novos 
elementos sobre a estrutura 
e a divisão de tarefas dentro 

do grupo criminoso.
A primeira fase da Ope-

ração Papel Fantasma foi 
deflagrada em outubro de 
2026 e resultou no cumpri-
mento de mandados de pri-
são e de busca e apreensão.

Os investigados poderão 
responder pelos crimes de 
falsificação de documento 
público, falsidade ideológi-
ca, uso de documento falso 
e organização criminosa, de 
acordo com seu grau de 
envolvimento.

OPERAÇÃO PAPEL FANTASMA

Prisão foi realizada no âmbito da Operação Papel Fantasma, da Polícia Federal.

O Departamento Integrado 
de Operações Aéreas (Dioa), 
órgão vinculado à Secreta-
ria de Estado de Segurança 
Pública do Amazonas (SSP-
-AM), realizou nesta sexta-
-feira (06/11), o resgate de 
uma paciente com epilepsia 
que apresentava crises con-
vulsivas. A ação ocorreu no 
Assentamento Nazaré, comu-
nidade rural e ribeirinha loca-
lizada na Costa do Tabocal (a 
80 quilômetros da área urbana 
de Manaus).

A paciente faz tratamento em 
Manaus e havia sido internada 
recentemente, mas começou 
a ter crises sucessivas depois 
da troca do seu medicamento. 
Após 48 horas de crises, o 
quadro de saúde da mulher 
se agravou, sendo necessário 
o resgate aeromédico.

O Dioa foi acionado em ra-
zão da condição crítica de 
saúde da jovem. A médica 
intervencionista do Serviço 
de Atendimento Móvel de 
Urgência (Samu), Alessandra 
Said, destacou a importância 
da atuação da unidade aérea 
no caso.

Segundo a médica, a pacien-
te apresenta um quadro de 
epilepsia de difícil controle, o 
que torna a agilidade no trans-

porte essencial para garantir a 
continuidade do atendimento 
e a estabilização de seu estado 
de saúde.

“Conseguimos fazer esse 
voo da melhor maneira pos-
sível, com toda a segurança. 
Assim, conseguimos resgatar 
essa paciente e trouxemos ela 
em total segurança. Agora, a 
paciente pode ser levada já 
mais estabilizada até o nosso 
ponto de suporte daqui de 
Manaus”, explicou a médica.

O coordenador do Dioa, 
delegado Rafael Montene-

gro, revelou que o resgate 
teve uma redução de mais 
de quatro horas, em razão 
da agilidade das aeronaves, 
destacando o compromisso 
do departamento com a po-
pulação amazonense.

“Um resgate que demoraria, 
em média, por volta de cinco 
a seis horas, o departamento 
aéreo demorou 22 minutos 
para ir e 25 minutos para voltar. 
A paciente já foi encaminhada 
para uma unidade hospitalar, 
o Hospital 28 de Agosto”, 
afirmou a autoridade policial.

RESGATE 

Resgate que levaria cerca de cinco horas por terra foi realizado em 47 mi-
nutos, garantindo a integridade da vítima

VICTOR LEVY / SSP-AM
DIVULGAÇÃO



Presidente Lula sanciona lei que institui 
‘OAB da Medicina’ para novos médicos

Política

Avaliação para novos 
médicos no país foi 
aprovada pelo Con-
gresso Nacional no 
mês passado; lei es-
tabelece nota mínima 
pra exercer a profissão

O presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) 
sancionou nesta sex-
ta-feira (6) a lei que 

prevê a obrigatoriedade do 
Enamed (Exame Nacional de 
Avaliação da Formação Mé-
dica) com nível mínimo de 
proficiência para o exercício 
da medicina.

A medida, que ficou conhe-
cida como “OAB da Medici-
na”, está em vigor desde junho 
deste ano, por meio de MP 
(medida provisória) publicada 
pelo Ministério da Educação em 
conjunto com o Ministério da 
Saúde. A sanção da lei aproxima 
o Enamed dos moldes do exame 
da Ordem dos Advogados do 
Brasil, a OAB, que desde 1994 
exige que advogados sejam 
aprovados no exame para exer-
cerem a profissão.

Durante a cerimônia de san-
ção, no Palácio do Planalto, o 
presidente Lula disse que a 
exigência do exame irá garantir 
um atendimento humanista, 
especialmente na rede pública 
de saúde.

“Hoje o grande sonho de 
uma pessoa mais humilde é 
poder pagar um plano médico 
para que ela tenha direito a um 
mínimo de decência quando é 
internada… Hoje, nós estamos 
vendo que, se o Estado assumir 
a sua responsabilidade, esse 
sonho do povo pobre não pre-
cisa existir, porque ele vai ter 
um tratamento decente mes-
mo em uma rede pública or-
ganizada pelo SUS”, afirmou..

Presidente Luiz Inácio Lula da Silva
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“A medicina, ela ficou um 
pouco mercantilizada, sabe. As 
pessoas não se formavam pra 
tratar do povo, se formavam, às 
vezes, pra ganhar dinheiro. En-
tão, esse lado humanista e esse 
lado da qualidade é necessario”, 
considerou o presidente.

O ministro da Educação, Le-
onardo Barchini, detalhou que 
o objetivo da exigência vai 
além de aferir o desempenho 
dos estudantes e a proficiência 
para exercer a profissão.

“Vamos contribuir para a 
avaliação da formação médica 
e pra formulação das políticas 
públicas com esse exame. Esse 
exame também vai fornecer 
subsídios para nossa avaliação 

e nossa regulação. Que cursos 
que a gente tem que abrir. Mais 
vagas, menos vagas… Que cur-
sos temos que fechar”, disse.

Em outubro, o Congresso 
Nacional aprovou a MP, que 
estava prestes a caducar. Após 
a sanção pelo presidente da 
República, a exigência da prova 
para os formandos se torna 
permanente.

Segundo o Palácio do Pla-
nalto, Lula vetou apnas um 
trecho da lei, referente ao esta-
belecimento de contrapartidas 
de 2% do faturamento líquido 
das instituições que ofertem 
cursos de medicina e utilizem 
a estrutura e os serviços do 
SUS para a realização de está-

gios curriculares obrigatórios e 
demais atividades formativas 
práticas. De acordo com o 
governo, o veto se justifica 
pela dificuldade de definir o 
montante a partir de critérios 
objetivos e equânimes entre 
as instituições.

O que a nova lei prevê
Avaliação em três etapas 

durante o curso: com provas 
aplicadas no final do segundo, 
do quarto e do sexto ano;

A nota mínima para aprova-
ção será calculada de acordo 
com a média do resultado das 
três avaliações, sendo que a 
última terá um peso maior;

A nota de cada etapa será 

informada exclusivamente ao 
participante e à instituição de 
ensino, vedada a divulgação 
para terceiros;

O participante que não obti-
ver nível proficiente na última 
etapa poderá refazê-la em edi-
ções subsequentes do Enamed.

Não estão submetidos às 
novas regras aqueles que ob-
tiveram o diploma antes da 
publicação da medida provi-
sória, em junho. Também não 
incluem os que se formaram 
em instituições de medicina 
no exterior, para quem conti-
nua valendo o Revalida (Exame 
Nacional de Revalidação de 
Diplomas Médicos Expedidos 
por Instituição de Educação 
Superior Estrangeira).

Além disso, será criada uma 
Comissão Nacional de Avalia-
ção da Formação Médica que 
vai definir os pesos de cada 
uma das três etapas de ava-
liação e como será calculada a 
nota para desempenho míni-
mo. O colegiado será formado 
por quatro representantes do 
CFM, dois representantes do 
Ministério da Educação (MEC) 
e dois do Ministério da Saúde.

Tramitação no Congresso
A MP foi aprovada no Con-

gresso um dia antes de perder 
a validade, após análise que 
aconteceu no mesmo dia na 
Câmara e no Senado. O atraso 
se deu em razão de diver-
gências envolvendo o Conse-
lho Federal de Medicina, que 
exigia maior participação na 
aplicação das provas e regras 
mais rígidas para abrir proces-
sos contra as instituições. Com 
risco de MP não ser votada por 
conta do impasse, o governo 
federal precisou ceder a ajus-
tes no texto.

No Senado, a medida foi 
relatada pelo senador Camilo 
Santana (PT-CE), ex-ministro 
da Educação do governo Lula. 
Na ocasião, Camilo destacou 
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Começa a tramitar na Aleam, Projeto 
de Lei Orçamentária Anual 2027

PGR pede ao STF suspensão de ações 
sobre proibição das bets em todo o país

A Assembleia Legislativa do 
Amazonas (Aleam) recebeu, na 
sexta-feira (30/10), a Mensagem 
Governamental nº 86/2026, que 
encaminha o Projeto de Lei Or-
çamentária Anual (PLOA) para 
o exercício financeiro de 2027, 
formalizado como Projeto de 
Lei nº 618/2026.

No âmbito do orçamento im-
positivo, a proposta orçamen-
tária para 2027 contempla os 
recursos destinados às emendas 
parlamentares individuais e de 
bancada, cuja execução obriga-
tória está prevista na Constitui-
ção do Estado do Amazonas.

Do montante reservado às 
emendas individuais, metade 
deverá ser destinada a ações 
e serviços públicos de saúde, 
em observância à vinculação 
constitucional estabelecida para 
essa modalidade.

A diretora de Emendas Par-
lamentares ao Orçamento 
Estadual da Aleam, Keytiane 
Almeida, destaca que o orça-
mento impositivo representa 
um importante instrumento 
de fortalecimento da atua-
ção parlamentar na definição 
das prioridades de investi-
mentos públicos.

Segundo ela, a previsão consti-

A PGR (Procuradoria-Geral 
da República) solicitou ao STF 
(Supremo Tribunal Federal) a 
suspensão do trâmite dos pro-
cessos judiciais que contestam 
a medida provisória que proíbe 
as apostas esportivas de cota 
fixa, conhecidas como bets, 
em todo o país. O pedido foi 
enviado nesta sexta-feira (6) e 
indica que as ações devem ser 
interrompidas até o julgamento 
definitivo da controvérsia cons-
titucional pela Suprema Corte.

No documento, o procura-
dor-geral da República, Paulo 
Gonet, ressalta que associa-
ções ligadas ao mercado de 
bets ajuizaram ações diretas 
de inconstitucionalidade con-
tra a proibição das apostas. 
As petições sustentaram que, 
ao extinguir de forma abrupta 
um mercado previamente le-
galizado, a medida provisória 
violou os princípios constitu-
cionais da segurança jurídi-
ca, da livre concorrência e do 
devido processo legal. Além 
disso, também argumentavam 
que a norma viola a autonomia 
administrativa dos estados.

A PGR ressalta que já houve a 
realização de audiência pública 
no STF para tratar dos impactos 

tucional de recursos destinados 
às emendas parlamentares as-
segura ao Poder Legislativo par-
ticipação efetiva na alocação de 
parcela do orçamento estadual, 
permitindo que os parlamenta-
res direcionem investimentos às 
demandas prioritárias da popu-
lação amazonense.

“Mais do que garantir re-
cursos na Lei Orçamentária, 
o grande desafio está em as-
segurar a efetividade de sua 
execução, mediante planeja-
mento, transparência, rastre-
abilidade e observância dos 
critérios legais, para que as 
programações aprovadas se 
traduzam em políticas públicas 
e benefícios concretos à so-
ciedade”, ressaltou a diretora.

Keytiane Almeida enfatiza, 
ainda, que a atuação técnica 
da Diretoria de Emendas Par-
lamentares ao Orçamento Es-
tadual (DEPOE) é fundamental 
para o acompanhamento das 
programações orçamentárias, 
o assessoramento aos parla-
mentares e o aperfeiçoamento 
dos mecanismos de controle 
e transparência, especialmente 
diante das exigências normati-
vas aplicáveis à execução das 
emendas impositivas.

da medida. No entanto, re-
centemente, alguns órgãos de 
instâncias inferiores aceitaram 
pedidos urgentes em deman-
das individuais para suspender 
os efeitos da medida provisória, 
por reputá-la inconstitucional.

“A proliferação de processos 
judiciais sobre a validade cons-
titucional da Medida Provisória 
nº 1.394/2026, a despeito de a 
questão já estar sob o crivo do 
Supremo Tribunal Federal, oca-
siona quadro de insegurança 
jurídica e aplicação assimétrica 
da norma em relação aos seus 
destinatários”, alega a Procura-
doria-Geral da República.

Nesta semana, um despacho 
da desembargadora federal 
Adriana Pileggi de Soveral, do 
TRF-3 (Tribunal Regional Fe-
deral da 3ª Região), autorizou 
a retomada das operações de 
três casas de aposta da empresa 
CDA Gaming. O ato foi suspen-
so pelo presidente da Corte, 
desembargador federal Luís 
Antonio Johonsom di Salvo, 
nesta sexta-feira (6), atendendo 
a um pedido da AGU.

Audiência pública no STF
A proibição das apostas on-

-line dividiu governo, clubes 
de futebol e entidades empre-

Tramitação na Aleam
Após o recebimento, o pro-

jeto foi encaminhado à Comis-
são de Assuntos Econômicos 
(CAE), presidida pelo deputa-
do Carlinhos Bessa (UB), que 
designou a deputada Ales-
sandra Campelo (PSD) como 
relatora da matéria.

A parlamentar ressaltou sua 
experiência na análise de maté-
rias orçamentárias e destacou 
que a designação ocorreu a 
pedido do presidente da As-
sembleia Legislativa, deputa-
do Adjuto Afonso (UB), e do 
presidente da CAE, deputado 
Carlinhos Bessa.

sariais em audiência pública 
realizada nessa terça-feira (3) 
no STF. O Executivo defendeu 
a medida como necessária para 
conter os danos das bets à 
saúde e à economia das famí-
lias. O setor esportivo alertou 
para perdas financeiras, risco 
de desemprego e expansão do 
mercado ilegal.

Convocado pelo ministro 
Luiz Fux, relator das ações que 
contestam a medida provisória 
editada em setembro pelo pre-
sidente Lula (PT), o encontro 
reuniu representantes de clu-
bes, confederações esportivas, 
órgãos do governo e entidades 
do comércio.

LEGISLATIVOSTF

Assembleia Legislativa do Amazonas 
(Aleam)

Fachada do Plenário do Supremo 
Tribunal Federal 

que o Brasil registrou um au-
mento de 50% no número de 
cursos de medicina nos últimos 
cinco anos, e que a exigência 
sobre a obrigatoriedade do 
exame se deu após diálogo 
com o Ministério da Saúde.

“Conseguimos construir um 
consenso sobre a importância 
de garantir a qualidade da 
formação médica nesse país, 
principalmente nas universi-
dades privadas. A gente não 
pode permitir que as faculda-
des cobrem R$ 10 mil ou R$ 
15 mil e não deem qualidade 
na formação médica”, disse.

Já na Câmara, o relator da 
MP, deputado Doutor Luizinho 
(PP-RJ), disse que a criação da 
“OAB da Medicina” é medida 
importante para conter o que 
o parlamentar classificou de 
“epidemia” de cursos pelo país.

Avaliação dos cursos
Desde 2025, o Enamed já é 

aplicado para avaliar a quali-
dade dos cursos de medicina 
no país. A medida faz parte de 
uma estratégia de supervisão 
para elevar a qualidade da 
formação médica no país e 
conter a expansão de cursos 
sem desempenho adequado.

De acordo com o MEC, cerca 
de 30% dos cursos apresenta-
ram resultados insatisfatórios 
nos exames aplicados no ano 
passado. Na ocasião, o gover-
no federal anunciou possíveis 
punições às instituições.

Do total de 351 cursos de 
medicina que participaram, 
304 pertencem ao Sistema 
Federal de Ensino, que inclui 
instituições federais e priva-
das, único grupo sobre o qual 
o MEC tem poder direto de 
supervisão. Nesse universo, 99 
cursos (32,6%) ficaram nas fai-
xas 1 e 2 do Conceito Enade, 
consideradas insatisfatórias, 
por apresentarem menos de 
60% dos estudantes com de-
sempenho adequado.

Fellipe Sampaio/STF

Hudson Fonseca / Aleam
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Fascite plantar: por que o calcanhar 
dói no primeiro passo da manhã?

Por Dr. Ricardo Amaral Filho 

Você fez sua corrida 
no fim da tarde na 
Ponta Negra e, na 
manhã seguinte, mal 

conseguiu apoiar o calcanhar 
no chão? 

A fisgada já aparece no 
primeiro passo… Você pisa de 
lado até a cozinha e, quando 
termina de fazer o café, o pé 
já está melhor. 

Aí passa o dia em pé, vai 
caminhar no Passeio do Min-
du e, na manhã seguinte, a 
história se repete… Essa dor 
no calcanhar ao pisar de ma-
nhã é um dos sintomas mais 
comuns de fascite plantar. 
Logo vêm as perguntas no 
consultório.

Quem trabalha em pé quer 
saber como vai aguentar o 
turno. 

Quem joga bola pergunta 
se dá para ir à pelada de 
domingo. E, às vezes, antes 
mesmo de eu examinar o 
pé, ouço: “Doutor, e agora, 
como é que eu vou usar meu 
salto alto?” 

Mais de duas décadas cui-
dando de pessoas e envol-
vido com esporte, aprendi 
que a pergunta que mais 
nos ajuda a orientar a vol-
ta às atividades é: como foi 
o primeiro passo na manhã 
seguinte? 

A maioria das pessoas, e 
principalmente os atletas, se 
anima quando a dor passa 
no meio da caminhada ou 
convive com algum grau de 
“incômodo” ou dor diário.

A forma como o pé acorda 
e o nível de alívio durante 
o dia nos ajuda a entender 
melhor o quadro. 

Neste artigo, eu mostro 
exercícios práticos que você 
pode fazer na sua casa para 
fascite plantar, explico como 
usar a garrafa congelada e 
respondo se vale tomar an-
tiinflamatório, trocar de cal-
çado ou diminuir o treino. 

VDN: O que é fascite plan-
tar? Toda dor no calcanhar 
é fascite? 

Dr. Amaral: A fáscia plantar 
é uma faixa resistente que vai 
do calcanhar em direção aos 
dedos, que ajuda a sustentar 
o arco do pé e a distribuir o 
peso e as forças a cada passo. 

Na fascite plantar, a dor 
geralmente aparecer próxi-
mo de onde ela se prende 
no calcanhar. 

Em quadros crônicos, você 
também pode ouvir o ter-
mo fasciopatia plantar, que é 
quando as alterações no te-
cido vão além da inflamação. 

A queixa típica é uma fis-
gada na parte de baixo do 
calcanhar, “um pouco para 
o lado de dentro”, dói ao 
sair da cama ou ao levantar 
depois de um tempo sentado 
ou andando devagar pode 
aliviar com alguns passos e 
voltar no fim do treino ou do 
expediente. 

Para quem avalia a dor, im-
porta saber onde dói, como 
você apoia o pé e quais 
movimentos aumentam ou 
melhoram assim vamos di-
ferenciando, uma irritação de 
nervo, uma lesão óssea por 
sobrecarga ou dor na almo-
fada que protege o calcanhar 
que exigem outro tipo de 
cuidado. 

VDN: Por que começou 
a doer se eu sempre fiz a 
mesma coisa? 

Dr. Amaral: “Doutor, meu 
treino é o mesmo.” Aí eu 
pergunto como foi a semana, 

Dr. Ricardo Amaral Filho - Mestre em Educação e Saúde, Médico de Fa-
mília e Comunidade, especialista em Medicina do Exercício e do Esporte
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teve dois turnos a mais em 
pé, passou a resolver as coisas 
andando mais que o jornal 
com qual tipo de calçado e 
ainda correu na Ponta Negra 
no sábado? Quando olhamos 
somente para o treino, per-
demos metade da história, 
o calcanhar sentiu a semana 
inteira… Na verdade a vida 
inteira! 

Na Medicina de Família, 
temos que conhecer a roti-
na das pessoas para poder 
dar uma orientação indivi-
dualizada, apenas falar “fique 
menos tempo em pé” pouco 
ajuda quem tem um turno 
inteiro a cumprir no distrito 
industrial de pé e usando 
uma bota. 

A abordagem tem mais 
sucesso quando pensamos 
juntos em pausas possíveis, 
em como alternar tarefas e 
em qual calçado dá mais 
conforto durante o traba-
lho. Para quem corre, pode 
ser suficiente usar um tênis 
adequado, começar tirando 
as ladeiras do percurso ou 
encurtando a distância por 
um tempo. 

VDN: Preciso parar de ca-
minhar, correr ou treinar? 

Dr. Amaral: Sempre o 
objetivo será que a pessoa 
siga se movimentando com 
ajustes… Se você gosta de 
caminhar no Passeio do 
Mindu, experimente encur-
tar o percurso e veja como 
o pé amanhece, na pelada, 
pode fazer sentido jogar 
menos minutos, adaptar 
um calçado mais adequado 
para você e deixar os tiros 
mais fortes para quando 
estiver melhor. No tata-
me, talvez dê para manter 
a parte técnica e reduzir 
as entradas de queda que 
provocam a fisgada. Se o 
impacto ainda incomoda, 
bicicleta ou natação podem 
ser opções, desde que o 
pé tolere bem. Se a dor 
veio mais forte na manhã 
seguinte ou você passou a 
mancar, o primeiro passo 
é reduzir a próxima ses-
são. Quando for progredir, 
mude uma coisa por vez. Se 

você aumentou a distância, 
acelerou o ritmo e colocou 
uma ladeira no percurso na 
mesma semana, fica difícil 
saber o que mais machucou 
o pé. 

VDN: Quais exercícios 
para fascite plantar posso 
fazer em casa? 

Dr. Amaral: Se deve dar 
prioridade ao alongamento 
da sola do pé e da panturri-
lha juntamente com fortale-
cimento progressivo. Faça os 
movimentos devagar e ajuste 
a quantidade conforme a to-
lerância. 

1. 2. 3. Alongue a planta do 
pé. Sente-se e apoie o torno-
zelo do pé dolorido sobre o 
outro joelho. 

Puxe os dedos delicada-
mente em direção à cane-
la até sentir a sola esticar. 
Segure por 10 segundos e 
repita 10 vezes, se estiver 
confortável. Você pode fazer 
isto pela manhã. 

Alongue a panturrilha em 
duas posições. Apoie as mãos 
na parede, leve o pé dolori-
do para trás e mantenha o 
calcanhar no chão. 

Incline o corpo para a frente 
com o joelho de trás estendi-
do. Depois, repita com esse 
joelho levemente dobrado, 
ainda com o calcanhar apoia-
do. 

Faça 2 repetições de 20 a 30 
segundos em cada posição. 
Eleve os calcanhares. Em pé, 
com as mãos apoiadas numa 
bancada firme, suba na ponta 
dos dois pés e desça devagar. 

Experimente 2 séries de 8, 
em dias alternados, se tolerar. 
Se a fisgada aumentar clara-
mente durante o exercício ou 
na manhã seguinte, reduza a 
quantidade.

Também pode usar outras 
opções complementares, 
como puxar uma toalha com 
os dedos ou rolar uma boli-
nha sob a sola. Normalmente 
a bolinha dá muito alivio, faça 
sentado, com pressão leve.

VDN: Rolar o pé sobre 
uma garrafa congelada 
ajuda?

Dr. Amaral: Sim. O frio 

ajuda a aliviar a dor. Sentado, 
envolva uma garrafa plástica 
de água congelada em um 
pano fino e role a sola do 
pé sobre ela, para a frente e 
para trás, com pressão leve, 
por 10 a 15 minutos. 

Mas atenção! Se você tem 
perda de sensibilidade no pé, 
problemas de circulação ou 
feridas na pele, peça orien-
tação antes de usar o frio. 

A garrafa congelada da 
conforto não apenas para 
quem tem fascite plantar, 
quando você chega em casa 
depois de um dia em pé ou 
após voltar de uma trilha 
em Presidente Figueiredo. Os 
exercícios e os ajustes na ro-
tina ajudam o pé a recuperar 
a tolerância à caminhada, ao 
trabalho e ao treino.

VDN: Doutor, eu preciso 
tomar anti-inflamatório? 

Dr. Amaral: Na maioria dos 
casos, iniciamos a aborda-
gem sem anti-inflamatório. 
Se a dor está atrapalhando 
muito a rotina, o médico pode 
considerar o uso por poucos 
dias, está atrapalhando mui-
to a rotina, o médico pode 
considerar o uso por poucos 
dias, sempre avaliando os 
riscos e os medicamentos 
que você já toma.

A evidência de benefício 
adicional na fascite plantar 
pode ser limitada. 

Antiinflamatórios mais co-
nhecidos como Ibuprofeno e 
naproxeno, entre outros, po-
dem elevar a pressão, afetar 
os rins e aumentar o risco de 
sangramento no estômago. 
Temos que ter atenção espe-
cial para quem tem hiperten-
são, doença renal, histórico 
de úlcera, gastrite ou usa 
anticoagulante. 

Quando indicado, o anti-
-inflamatório deve ser usado 
na menor dose eficaz e pelo 
menor tempo necessário. 
Não se deve usar medica-
mentos para mascarar q dor 
e treinar ou trabalhar pois 
isto vai aumentar a lesão! Se 
a dor aliviou com o remédio, 
mantenha a retomada a suas 
atividades de forma gradual 
e sempre com orientação. 

VDN: Qual é o melhor 
calçado? E como vou usar 
meu salto alto? 

Dr. Amaral: Escolha o sapa-
to que você consegue andar 
com conforto. Procure espa-
ço para os dedos, firmeza no 
calcanhar e amortecimento 
que funcione para sua ati-
vidade! Existem calçados di-
ferentes para cada atividade 
laboral ou esportiva.

Aqui em Manaus, temos o 
costume de chega em casa e 
já troca o tênis pelo chinelo 
ou mesmo andar descalço 
no piso duro que geralmente 
piora a dor, use um calçado 
mais estruturado durante a 
fase aguda de dor. 

Palmilhas e calcanheiras 
geralmente ajudam na rea-
bilitação. Sempre digo aos 
pacientes que uma coisa é 
usar salto para passar o expe-
diente inteiro em pé… outra é 
usar o salto quando necessá-
rio e poder tirar ele quando 
estiver sentada trabalhando 
para aliviar a tensão. 

Também recomendo por 
exemplo em um casamento, 
usar o salto na cerimônia e 
ter um par confortável na 
bolsa para a hora de dançar. 

Se o calcanhar já dói numa 
caminhada curta, é funda-
mental reduzir o uso durante 
a crise.

Quando melhorar, experi-
mente um salto mais baixo 
e largo, com espaço para os 
dedos, por menos tempo, 
tenha outro calçado no traba-
lho para usar nos momentos 
que poder, e sempre observe 
como o pé reage na hora e em 
como acorda no dia seguinte. 

VDN: Fascite plantar e es-
porão são a mesma coisa? 
Preciso fazer raio X? 

Dr. Amaral: O esporão é 
uma projeção óssea que pode 
aparecer na radiografia. Tem 
gente com esporão que nunca 
sentiu dor e gente com fascite 
plantar sem esporão! Geral-
mente a história e o exame 
físico são típicos, muitas vezes 
já dá para iniciar o cuidado 
para aguardar o exame de 
imagem quando necessário. 

VDN: Como médico, fi-
sioterapeuta e profissional 
de Educação Física podem 
trabalhar juntos? 

Dr. Amaral: O médico de 
Família e Comunidade avalia 
a dor dentro da rotina e da 
saúde da pessoa. Investiga 
outras causas quando neces-
sário e considera condições 
como diabetes, pressão alta, 
perda de sensibilidade e os 
medicamentos em uso. 

A Medicina do Esporte aju-
da a entender o que a mo-
dalidade exige daquele pé. 

Temos que ter claro que 
voltar a caminhar no bairro 
para comprar o pão e vol-
tar a disputar 90 minutos 
de futebol são etapas muito 
diferentes. O fisioterapeuta 
avalia o movimento, a força 
e a tolerância do pé e da 
panturrilha, também pode 
corrigir a execução, adaptar 
os exercícios e orientar a pro-
gressão. Em alguns casos, usa 
recursos como a bandagem 
para facilitar as atividades do 
dia a dia enquanto a pessoa 
está em reabilitação. 

O profissional de Educa-
ção Física ajuda a levar esse 
plano para o treino! Imagine 
um corredor que já caminha 
bem, mas ainda acorda com 
dor depois dos tiros. 

Em diálogo com quem 
acompanha a reabilitação, o 

profissional pode adaptar a 
musculação, manter o condi-
cionamento com atividades 
que o pé tolera e reintrodu-
zir a velocidade aos poucos. 
Assim, a pessoa consegue 
continuar treinando enquan-
to recupera a capacidade de 
fazer o que mais gosta. Estes 
profissionais podem ainda 
avaliar o tipo de pisada que 
você tem para indicar um 
calçado mais adequado.

VDN: O que posso fazer 
para diminuir a chance de 
a dor voltar? 

Dr. Amaral: A primeira se-
mana de melhora costuma 
ser a mais complicada pois 
você quer recuperar a corrida 
que perdeu, jogar a pelada 
de domingo e resolver a vida 
toda a pé no sábado. Escolha 
qual atividade quer retomar 
primeiro. Se voltou a correr 
no plano, veja como o pé res-
ponde antes de acrescentar 
ladeiras ou tiros. Se trabalha 
em pé, use o calçado mais 
confortável para os turnos 
longos e procure variar a 
posição quando puder, tente 
usar o salto apenas na hora 
verdadeiramente necessária 
para sua profissão. É impor-
tante manter o trabalho de 
força do pé e da panturrilha 
como rotina mesmo quanto 
tudo volta ao normal. A evi-
dência maior evidência de 
recuperação da função e o 
alívio da dor, é difícil apontar 
quem terá uma recidiva… Se 
a fisgada reaparecer, olhe o 
que mudou naquela semana 
e faça o ajuste o mais rapi-
damente o possível e não 
abandone os exercícios de 
fortalecimento após a crise. 

VDN Quando devo pro-
curar atendimento? 

Dr. Amaral Procure avalia-
ção se a dor estiver piorando, 
se já interfere no trabalho, na 
caminhada ou no treino, ou 
se continua voltando ape-
sar dos ajustes, queimação 
persistente, formigamento, 
perda de sensibilidade ou 
dor importante em repouso 
também são sinônimos de 
avaliação! 

Se teve um trauma e você 
não consegue apoiar o pé, ou 
se aparecerem febre, verme-
lhidão intensa, calor local ou 
inchaço, procure atendimen-
to com urgência. 

Quem tem diabetes deve 
buscar avaliação quanto an-
tes, principalmente se houver 
ferida ou perda de sensibili-
dade. Sempre no retorno da 
consulta, eu quero saber se 
você já chega à cozinha sem 
pisar de lado ou se “ajus-
tando” para andar, se ter-
minou o turno de trabalho 
sem procurar uma cadeira 
desesperadamente a cada 
oportunidade. 

Se voltou a caminhar no 
Mindu com a família e con-
seguiu aproveitar a conversa 
sem pensar o tempo todo no 
calcanhar.

Se o pé vem doendo, ob-
serve pela manhã em como 
foi o primeiro passo e lembre 
o que você exigiu dele no dia 
anterior, talvez o primeiro 
ajuste seja encurtar a corrida 
na Ponta Negra, trocar o sa-
pato do trabalho ou começar 
os exercícios. 

A melhora vai aparecendo 
nessas coisas do dia a dia, 
até que a caminhada volte 
a ser uma caminhada e o 
calcanhar deixe de ser o as-
sunto do passeio. Mas nunca 
se esqueça de procurar ajuda 
profissional para te acompa-
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A amizade e a alegria fo-
ram os destaques das come-
morações em homenagem 
às queridas Mariana, Any e 
Rosângela, que escolheram o 

Restaurante Kin Sushi e teve 
como atrações a Banda Loka 
Tentação e Quem Mandou 
Juntar. Em momentos espe-
ciais, cercadas pelo carinho 

de amigas, as aniversariantes 
celebraram mais um ano de 
vida, brindando às boas histó-
rias, aos encontros e às novas 
conquistas. Uma ocasião mar-

cada por elegância, sorrisos 
e pela felicidade de compar-
tilhar a vida com pessoas tão 
especiais. Parabéns, Mariana, 
Any e Rosângela!

Governador do 
Amazonas, Roberto 
Cidade, recebeu 
na terça (03), da 
representante da 
Organização das 
Nações Unidas para 
Educação, a Ciência e 
a Cultura (UNESCO) 
no Brasil, Marlova 
Noleto, o certifica-
do que reconhece 
oficialmente o Teatro 
Amazonas como 
Patrimônio Mundial 
Cultural da UNESCO. 
Na foto ao lado da 
primeira-dama Thai-
sa Cidade

Governador eleito do Amazonas, Omar Aziz ao lado vice-governadora eleita Alessandra Campelo, rece-
beu na segunda (02), o embaixador da França no Brasil, Julien Steimer, e senador francês Olivier Cadic 

para discutir ações conjuntas em áreas estratégicas como meio ambiente, ciência, tecnologia e segurança 

Governador do Amazonas, Roberto Cidade, recebeu 
na terça (03), na sede do Governo do Amazonas, o 

embaixador do Japão no Brasil, Yasushi Nogushi e co-
mitiva, para fortalecer a relação institucional e discutir 

investimentos

Aniversariante Norma Araújo nos salões do 
Ideal Clube

O escritor Silvio 
Romano, no dia 
em que completa 
66 anos, realizará 
o lançamento do 
romance Diálogos 
com o Tempo, o 
evento ocorrerá 
dia 11 a partir de 
11h11, no Salão 
Verde da Editora 
Valer

As aniversariantes Mariana Farias, Any 
Mesquita e Rosangela Cunha 

Edilane Frota com as aniversariantes Any Mes-
quita, Rosangela Cunha e Mariana Farias

Ruberli Santana, Karen Ferreira e  
Celia Gomes

Any Mesquita, Silvana Marcos e  
Mariana Farias

Any Mesquita, Milla Abreu e  
Mariana Farias

Marly Capote, Any Mesquita, Mariana 
Farias e Rosangela Cunha

Any Mesquita, Ceci Pedrosa, Mariana Farias, 
Ilza Gomes, Luciana Terças e Edilane Frota

Mayana Farias, Mariana Farias, Neto Fa-
rias, Leticia Farias e Israel Colacio

Edilane Frota, Lucia Viana, Rosangela Cunha, Lidiane 
Pontes, Luciana Terças e Taynah Abrahim

Izabela Colacio, Mariana Farias, Neto 
Farias e Leticia Farias

Isabel Bessa, Rosangela Cunha, Daniela  
Rebouças e Lane Flores

Mosa Saboia, Priscila Loureiro 
e Moisa Guerreiro

Marcia Cristina Souza e 
Mariana Farias

Edilane Frota, Adriana e 
Nathalia Samad

Ana Claudia Tinoco, Julia Marques, Any 
Mesquita, Mariana Farias, Rosangela Cunha 

e Gracelia Benacon

Mayana Farias Colacio, 
Mariana Farias e Elizabeth 

Farias Colacio

Governador eleito do 
Amazonas, Omar Aziz, 
iniciou em Brasília as 
articulações para enfrentar 
os problemas da saúde 
pública estadual a partir 
de janeiro 2027. Ao lado 
do senador reeleito Edu-
ardo Braga e do deputado 
federal reeleito Adail Filho, 
Omar se reuniu com mi-
nistro da Saúde, Alexandre 
Padilha para discutir uma 
parceria com o Governo 
Federal e definir as primei-
ras medidas emergenciais 
para o setor

O elegante Rui Franco de Sá confirmou sua 
presença no evento Prêmio Melhores do  

Ano 2026

A reeleição de Eduardo 
Braga ao senado coinci-
de com uma ampliação 
do seu espaço na 
articulações do próximo 
governo Lula. Agora 
Braga foi escolhido 
Relator do Orçamento 
da União para 2027, 
função estratégica na 
definição das priorida-
des de gastos federais. 
A posição reforça sua 
influência em Brasília e 
coloca o Amazonas em 
uma situação politica-
mente favorável  

O prefeito de Manaus Renato Júnior, recebeu, na quarta, 4/11 o embaixador do Japão 
no Brasil, Yasushi Noguchi e o cônsul-geral do Japão em Manaus Yuichi Miyagawa. No 
encontro, prefeito apresentou desafios e projetos da capital e tratou de possibilidades 
de cooperação com o Japão e com as cercas de 40 empresas japonesas instaladas no 

Polo Industrial de Manaus

Karine e Bruno Frota, durante a celebração 
do 1° aniversário do Gustavo Said Frota, 

filho de Mariah e Rafael Frota
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Dados do MDIC (Mi-
nistério do Desen-
volvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços) 
apontam que os em-
barques do setor tive-
ram uma alta de 12,8% 
no valor e 1,7% no 
volume ante o mesmo 
período de 2025

As exportações do 
agronegócio em 
outubro soma-
ram US$ 7,6 bi-

lhões, uma alta de 12,8% 
frente ao mesmo período 
de 2025, segundo dados 
do MDIC (Ministério do 
Desenvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Serviços) 
divulgados nesta sexta-
-feira (6).

Segundo a pasta, o se-
tor representou 20,8% dos 
embarques brasileiros no 
mês, puxado pela alta de 
1,7% no volume.

Dados do MDIC apon-
tam que os embarques 
do país bateram recorde 
e somaram US$ 37,8 bi-
lhões, com um superávit 
de US$ 9,3 bilhões. O de-
sempenho foi impulsio-
nado pela alta no volume 
(7,3%) e no preço (10,8%) 
dos produtos.

O bom desempenho 
do agro foi puxado pelos 
embarques de soja, que 
aumentaram 8,9% e so-
maram US$ 3,13 bilhões, 
representando 8,3% do 

Grãos são carregados em navios para exportação em um porto do rio Paraná perto de Rosário, Argentina  

Agro exporta US$ 7,6 bilhões em 
outubro e soma US$ 72,4 bi no ano

total exportado pelo país 
em outubro.

Segundo o ministério, o 
café não torrado (US$ 1,6 
bilhão), que subiu 5% no 
comparativo, e o milho 
não moído, exceto milho 
doce (US$ 1,33 bilhão), 
também foram responsá-
veis pela alta dos embar-
ques no mês.

Outros produtos de des-
taque no mês foram: cen-
teio, aveia e outros cereais 
não moídos (+12.208,8%, 

com aumento de US$ 0,34 
bilhão); animais vivos, 
não incluídos pescados 
ou crustáceos (+212,1%, 
com aumento de US$ 0,15 
bilhão); algodão em bruto 
(+25,3%, com aumento de 
US$ 0,12 bilhão); e café não 
torrado (+5,2%, com au-
mento de US$ 0,08 bilhão).

Os embarques de farelo 
de soja (US$ 1,07 bilhão), 
celulose (US$ 1,02 bilhão) 
e carnes de aves e miu-
dezas (US$ 946 milhões) 

REUTERS/MARCOS BRINDICCI

Vendas no varejo caem 2,1% 
em outubro, mostra iGet

Vendas no varejo caem 2,1% em outubro  

As vendas no comércio bra-
sileiro recuaram 2,1% em ou-
tubro ante o mesmo mês do 
ano passado, de acordo com 
o indicador IGet, desenvolvi-
do pelo Santander no Brasil 
em parceria com a Getnet, 
empresa de pagamentos do 
grupo espanhol.

Na comparação com setem-
bro, o IGet Varejo Ampliado su-
biu 0,2%, mostraram os dados 
divulgados nesta sexta-feira (6).

Quando excluídos os seg-

QUEDA NAS VENDAS

mentos de materiais de cons-
trução e de automóveis, partes 
e peças (IGet Restrito), houve 
retração de 10,6% ano a ano e 
alta de 0,5% na base mensal.

O estudo também mostrou 
que o indicador de serviços 
prestados às famílias encolheu 
1,3% ante o mesmo mês do ano 
anterior, mas subiu 0,2% em 
outubro ante setembro.

Os segmentos de alojamento 
e alimentação tiveram queda 
de 1,7% ano a ano, mas alta 

de 0,4% no mês, enquanto a 
subcategoria de outros serviços 
às famílias verificou expansão 
de 0,7% ante o mesmo mês 
de 2025, mas declínio de 0,6% 
ante setembro.

“O resultado de outubro su-
gere alguma estabilização na 
margem, mas ainda não altera 
o quadro de moderação da ati-
vidade no segundo semestre”, 
afirmou o economista Rodolfo 
Pavan, que assina o relatório 
com os dados.

Balança comercial tem superávit de 
US$ 9,3 bi em outubro, alta de 39,4%

Saldo acumulado em 2026 chega a US$ 71 bilhões

A balança comercial brasi-
leira registrou superávit de 
US$ 9,3 bilhões em outubro, 
resultado 39,4% superior ao 
registrado no mesmo mês 
de 2025, quando o saldo 
positivo foi de US$ 6,7 bi-
lhões. Os dados foram di-
vulgados nesta sexta-feira 
(6) pelo Mdic (Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços).

O resultado é fruto de 
US$ 37,8 bilhões em expor-
tações, que cresceram 20% 
na comparação anual, e US$ 
28,5 bilhões em importa-
ções, com alta de 14,8% no 
mesmo período.

A corrente de comércio, 
que representa a soma das 
exportações e importações, 
totalizou US$ 66,3 bilhões 
em outubro, crescimento de 
17,7% em relação ao mesmo 
mês do ano passado.

No acumulado de janeiro 
a outubro, o Brasil registra 
superávit comercial de US$ 
71 bilhões, resultado 34,1% 
superior ao observado no 
mesmo período de 2025, 
quando o saldo positivo foi 
de US$ 53 bilhões.

As exportações acumu-
ladas no ano somam US$ 
321,9 bilhões, com cresci-
mento de 11,2%, enquanto 

EXPORTAÇÕES E IMPORTAÇÕES

as importações alcançaram 
US$ 250,8 bilhões, alta de 
6,1% na comparação anual.

Exportações
O crescimento das expor-

tações em outubro foi im-
pulsionado principalmente 
pela indústria extrativa, que 
registrou alta de 53,5% em 
relação ao mesmo mês de 
2025, com acréscimo de 
US$ 4 bilhões nas vendas 
externas.

O principal destaque foi o 
petróleo bruto, cujas expor-
tações cresceram 122,6%, 
com aumento de US$ 4,7 
bilhões em relação a outubro 
do ano passado.

A agropecuária apresen-

tou crescimento de 12,8%, 
com destaque para as expor-
tações de soja, que avança-
ram 8,9%, e de algodão em 
bruto, com alta de 25,3%.

Já a indústria de trans-
formação registrou cresci-
mento de 7,7%, impulsio-
nada principalmente pelas 
vendas de óleos combus-
tíveis de petróleo, que au-
mentaram 164,5%.

Entre os principais parcei-
ros comerciais, as exporta-
ções brasileiras para os Es-
tados Unidos cresceram 87% 
em outubro, alcançando US$ 
4,3 bilhões. Em contraparti-
da, as vendas para a China 
recuaram 5,3%, totalizando 
US$ 8,6 bilhões.

também apresentaram 
alta nas exportações. Para 
o MDIC, esses produtos 
são enquadrados na ca-
tegoria da indústria de 
transformação.

Nesta mesma categoria, 
por outro lado, os embar-
ques de carne bovina fres-
ca, refrigerada e congelada 
apresentaram uma queda 
de 30% ante outubro de 
2025 e totalizaram US$ 1,24 
bilhão, movimento puxado 
pela queda nos embarques 

à China.
As exportações de açú-

cares e melaços (US$ 1,18 
bilhão) também apresen-
taram uma retração de 
27,5% no mês.

Acumulado do ano
De janeiro a outubro, 

os embarques do setor 
caminham para bater re-
corde e totalizaram US$ 
72,4 bilhões, uma alta de 
9,2% ante o comparativo 
de 2025. Neste ano, os 

produtos do setor repre-
sentam 22,5% das expor-
tações do Brasil.

Os embarques do agro 
foram puxados pela alta 
nas exportações de soja 
(US$ 46 bilhões), enquan-
to o café não torrado (US$ 
10,7 bilhões) e o milho não 
moído, exceto doce (US$ 
5,7 bilhões), tiveram uma 
leve retração.

Outros produtos com 
alta no comparativo fo-
ram: animais vivos, não 
incluídos pescados ou 
crustáceos (+81,1%, com 
aumento de US$ 0,76 bi-
lhão); algodão em bruto 
(+16,4%, com aumento de 
US$ 0,59 bilhão); centeio, 
aveia e outros cereais não 
moídos (+5.125,0%, com 
aumento de US$ 0,50 bi-
lhão); e frutas e nozes 
não oleaginosas, frescas 
ou secas (+17,0%, com au-
mento de US$ 0,18 bilhão).

Já nos produtos do agro 
categorizados na indús-
tria de transformação, a 
carne bovina fresca, re-
frigerada ou congelada 
(US$ 14,2 bilhões) lidera 
as exportações, apesar do 
esgotamento da cota chi-
nesa em agosto.

Celulose (US$ 9,09 bi-
lhões), farelo de soja (US$ 
8,83 bilhões) e carnes de 
aves e miudezas (US$ 8,77 
bilhões) também apresen-
taram alta. Por outro lado, 
os embarques de açúca-
res e melaços (US$ 8,56 
bilhões) se destacaram 
negativamente, com uma 
retração de 27,4% frente 
aos dez primeiros meses 
de 2025.

REUTERS/Mark Makela

Rodolfo Buhrer/Reuters
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Estudo mostra uma 
maior preocupação das 
escolas com a inclusão

A aprendizagem ade-
quada de crianças 
e adolescentes com 
deficiência matricula-

dos na rede pública de ensino 
avançou entre 2013 e 2023. E 
a diferença de aprendizagem 
entre os estudantes da educa-
ção especial e os da educação 
regular na avaliação do 5° ano 
diminuiu, o que mostra uma 
maior preocupação das esco-
las com a inclusão.

A conclusão está em um 
estudo inédito feito pelo Ins-
tituto Rodrigo Mendes (IRM) 
em parceria com a Fundação 
Lemann e o Instituto Interdis-
ciplinaridade e Evidências no 
Debate Educacional (Iede) e 
que usa como base os dados 
do Sistema de Avaliação da 
Educação Básica (Saeb). 

O estudo, porém, também 
mostra que, mesmo com o 
avanço, o nível de aprendiza-
gem de alunos da educação 
especial continua em patama-
res baixos, especialmente nos 
anos finais da educação básica. 
Além disso, a diferença entre 
estudantes da educação es-
pecial e da educação regular 
que atingiram aprendizagem 
adequada aumentou nos anos 
finais do ensino fundamental 
(9º ano) e ensino médio (3° ano).

São considerados alunos da 
educação especial aqueles que 
possuem alguma ou múltiplas 
deficiências, estudantes com 
autismo ou altas habilidades. 

Aprendizagem 
Segundo o relatório, em 

2023, na avaliação do 5° 
ano do ensino fundamental, 
20,7% dos alunos da educa-
ção especial tiveram nota sa-
tisfatória em português. Em 
2023, esse percentual foi mais 
que o dobro: 44,5%. Entre os 
alunos da educação regular, 
o crescimento foi de 40,9% 
para 55,9%. A diferença entre 
os dois grupos caiu de 20,2 
pontos percentuais para 11,4 
pontos percentuais. 

Crianças e adolescentes com deficiência matriculados na rede pública de ensino 

Aprendizagem de alunos com 
deficiência avança no Brasil
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Em matemática também 
houve crescimento. A propor-
ção de estudantes da educação 
especial com nota satisfatória 
na disciplina foi de 16,9% em 
2013 para 33,9% em 2023. 
Entre os demais estudantes, o 
avanço foi de 35,6% de alunos 
com aprendizagem adequada 
em 2023 para 44,3% em 2023. 
Neste caso, a diferença entre 
os grupos também caiu de 18,7 
pontos percentuais para 10,4 
pontos percentuais. 

Nas avaliações do 9° ano e 
do 3° ano do ensino médio 
também houve avanço de 
aprendizagem para todos os 
estudantes, mas o percentual 
ainda é baixo, especialmente 
em matemática. E a diferença 
entre os estudantes do en-
sino regular e os do ensino 
especial cresceu. 

No 9º ano, o percentual de 
alunos da educação especial 
com aprendizagem adequada 

em português era de 11,9% em 
2013 e 18,8% em 2023. Neste 
mesmo período, os demais 
estudantes avançaram mais. 
O percentual de aprendizagem 
desse grupo foi de 24,3% em 
2013 para 36.8% em 2023. 

Entre os estudantes do 3º 
ano do ensino médio, o per-
centual de alunos com apren-
dizagem adequada é baixo 
tanto em português como em 
matemática. Nesse caso, os 
dados são a partir de 2017. 
Neste ano, só 2,9% dos alunos 
da educação especial e 5,1% 
dos demais estudantes tiveram 
nota adequada em matemá-
tica. Em 2023 a evolução foi 
mínima, chegando a 3,2% entre 
os da educação especial e 5,2% 
entre os demais alunos.   

A autora do estudo, Ma-
ria Laura Gomes, diz que ele 
ajuda a entender a evolução 
da educação especial no Bra-
sil, mas por avaliar apenas os 

alunos que chegaram às eta-
pas analisadas e que eram 
elegíveis ao Saeb, não capta 
as desigualdades enfrentadas 
por aqueles que abandonaram 
ou evadiram da escola ao longo 
desse percurso.

Investimento
A cidade de Gado Bravo, na 

Paraíba, é um exemplo de como 
o investimento na inclusão dos 
alunos com deficiência é impor-
tante para garantir o aprendi-
zado desses estudantes. 

A cidade de pouco mais de 8 
mil habitantes tem uma grande 
população de surdos. Diante 
disso, a secretaria de Educa-
ção criou uma coordenação de 
educação inclusiva. A partir daí, 
a rede intensificou o trabalho 
de identificação dos estudan-
tes com deficiência, autismo 
ou altas habilidades. 

Os estudantes surdos, por 
exemplo, agora têm auxílio 

de ledores, o que segundo 
a secretária de Educação da 
cidade, Maria José da Concei-
ção, melhorou a aprendizagem 
desses alunos.

“Também trabalhamos com 
as famílias para que elas enten-
dam a importância das crianças 
com deficiência frequentarem 
a escola. Elas precisam estar em 
sala de aula. E hoje não temos 
só surdos, temos crianças com 
outras deficiências, cadeirante, 
que a gente busca em casa com 
transporte adequado”, explica. 

Saeb
Gado Bravo também se tor-

nou referência por garantir 
que todos os estudantes da 
educação especial da cidade 
participassem do Saeb. Uma 
forma, segundo a secretaria 
de Educação, de fazer com que 
esses alunos sejam respeitados 
em suas individualidades.  

Essa maior participação exi-

ge esforço das redes estadu-
ais e municipais de educação, 
porque exige planejamento 
prévio para garantir a esses 
estudantes provas adaptadas, 
ledores ou outros recursos de 
acessibilidade. 

Segundo a pesquisa do 
Instituto Rodrigo Mendes, a 
participação dos alunos da 
educação especial no Saeb 
avançou entre 2013 e 2023. 
O percentual de participação 
desses estudantes na prova do 
5º ano cresceu de 61,6% para 
74,4% no período. 

Na prova do 9º ano, a parti-
cipação cresceu de 65,7% para 
76,1% no mesmo período. E 
entre os estudantes do 3º ano 
do ensino médio o percentual 
de participação desses alunos 
foi de 67,4% em 2017 para 
75,9% em 2023.

Apesar do avanço, ainda 
é preciso garantir a parti-
cipação de estudantes com 
maior comprometimento 
ou maiores necessidades de 
adaptação. Entre os alunos 
do 5º ano, por exemplo, os 
com altas habilidades tive-
ram participação 85% maior 
que a média dos estudantes 
do ensino especial no Saeb, 
enquanto os alunos com de-
ficiência múltipla tiveram par-
ticipação quase 50% menor. 

Desafios
Para Maria Laura Gomes, 

apesar do avanço, a educação 
especial no Brasil ainda enfren-
ta muitas barreiras. Uma delas 
é a formação dos professores. 

“Atualmente, só 6,4% dos 
professores têm formação 
continuada em educação es-
pecial”, diz. 

Outro desafio é a acessi-
bilidade. Segundo ela, da-
dos da Fundação Lemann 
mostram que uma em cada 
quatro escolas no Brasil não 
possui nenhuma estrutura 
de acessibilidade. 

“A ideia é de que as escolas só 
tenham acessibilidade quando 
elas tiverem alunos com defici-
ência. Mas deveria ser o contrá-
rio. O ideal é que toda escola 
fosse acessível, independente 
da presença de um estudante 
com deficiência”, defende. 

Inmet emite alerta vermelho de tempestade para o Sul do país neste sábado
Após uma semana de chuva in-

tensa e de tornados, o Inmet 
(Instituto Nacional de Meteorolo-
gia) emitiu um alerta vermelho de 
“grande perigo” para tempestade, 
neste sábado (7), para a Região 
Sul do país. Áreas do Rio Grande 
do Sul, Santa Catarina e Paraná 
estão sob aviso.

A previsão é de chuva com acu-
mulados de mais de 100 milímetros 
ao longo do dia, ventos superiores 
a 100 km/h e queda granizo.

Segundo o Inmet, há grande 
risco de corte de energia elétrica, 
estragos em plantações, queda de 
árvores e de alagamentos.

Além do alerta vermelho, o Ins-
tituto também emitiu um aler-
ta laranja de tempestade que 
abrange estados do Sudeste e do 
Centro-Oeste.

O aviso vermelho tem início à 
00h de sábado (7), e é válido até 
o final do dia às 23h59.

De acordo com o Inmet, em 

Santa Catarina a região Oeste sob 
alerta de grande perigo para tem-
pestade.

No Rio Grande do Sul, a chuva 
intensa deve passar pela pela Re-
gião Serrana, Noroeste e Nordeste 
Rio-grandense.

Já no Paraná, o Sudoeste, Su-
deste,  Oeste e Centro-Sul  Para-
naense devem ser atingidos pela 
tempestade.

Alerta Laranja
O Inmet também emitiu um alerta 

laranja de perigo para tempestade 
para todos os estados da região 
Sul e estados do Sudeste e do 
Centro-Oeste.

O aviso laranja abrange todo o 
território de Santa Catarina e do 
Paraná e o norte do Rio Grande 
do Sul.

No Sudeste, a tempestade atinge 
municípios de São Paulo, como 
Bauru, Itapetininga, Presidente 
Prudente, Marília,  Assis, o Litoral 

Sul Paulista e a Região Macro 
Metropolitana Paulista.

Já no Centro-Oeste, o alerta in-
clui áreas do Mato Grosso do Sul, 
como as regiões Sudoeste e Leste 
do estado.

A previsão é de chuva com acu-
mulados de até 100 milímetros ao 
longo do dia, ventos de até 100 
km/h e granizo.

O aviso tem início à 00h de sá-
bado (7) e é válido até o final do 
dia, às 23h59.

Instruções do Inmet
Desligue aparelhos elétricos e o 

quadro geral de energia.
Em caso de enxurrada, ou similar, 

coloque documentos e objetos de 
valor em sacos plásticos.

Em caso de situação de grande 
perigo confirmada: procure abri-
go, evite permanecer ao ar livre.

Obtenha mais informações junto 
à Defesa Civil (telefone 199) e ao 
Corpo de Bombeiros (telefone 193).

ALERTA VERMELHO

Previsão é de chuva com acumulados de mais de 100 milímetros ao longo do dia, ventos 
superiores a 100 km/h e queda granizo; áreas do RS, SC e PR estão sob aviso
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O vice-presidente Pe-
dro Alliana assumiu a 
Presidência do Para-
guai, após a renúncia 
de Santiago Peña

Em questão de horas, 
Pedro Alliana passou 
de vice-presidente do 
Paraguai a presidente 

do país.
Alliana tomou posse nes-

ta sexta-feira (06/11), pou-
co depois de o Congresso 
aprovar a destituição de 
Santiago Peña, acusado de 
conflito de interesses de-
vido aos seus laços com o 
conglomerado que admi-
nistra o Banco Ueno.

O Banco Central interveio 
esta semana na instituição fi-
nanceira privada após detec-
tar problemas de solvência. 
A decisão deixou milhões de 
paraguaios e diversas insti-
tuições públicas sem acesso 
às suas economias.

Nas ruas de Assunção, 
centenas de pessoas come-
moraram a decisão do Sena-
do que encerrou o mandato 
de Peña. No mesmo dia 
de seu impeachment, o ex-
-presidente foi preso em sua 
casa, na capital, Assunção.

“Nossos concidadãos que 
estão passando por um mo-
mento difícil hoje por causa 
do colapso financeiro se-
rão totalmente indenizados. 
Não os abandonaremos”, 
anunciou Alliana nesta sex-
ta-feira em seu discurso de 
posse perante o Congresso.

Mas o poder não mudou 
de mãos. A Associação Na-
cional Republicana (ANR), 
conhecida como Partido 
Colorado, conseguiu conter 
o impacto político da crise.

“Agradeço ao meu partido 
e reafirmo minha lealdade 
aos seus princípios doutri-
nários”, enfatizou o novo 
presidente, em meio a uma 
salva de palmas dos sena-
dores presentes na câmara.

Longe de perder a Presi-

Novo presidente do Paraguai, Pedro Alliana

Quem é Pedro Alliana, o novo presidente 
do Paraguai com quem o poderoso 
Partido Colorado tenta se recuperar
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dência, o partido conseguiu 
manter o poder substituin-
do Peña por Alliana, um 
líder do Partido Colorado 
que já havia manifestado 
a intenção de concorrer ao 
cargo em 2028.

“Pedro Alliana é uma figu-
ra política com uma longa 
trajetória no partido”, disse 
à BBC Rocío Duarte, douto-
ra em Ciências Políticas e 
professora da Universidade 
Católica de Assunção.

Enquanto o ex-presidente 
Peña representava o tec-
nocrata especializado em 
finanças, Alliana sempre foi 
visto dentro do partido como 
garantia de estreita ligação 
com a base e os membros 
do Partido Colorado.

Segundo Duarte, Alliana 
é um líder que conhece a 
“estrutura burocrática do 
partido” em todo o país, o 
que lhe permitiu consoli-
dar sua posição como uma 
figura de grande influência 

na política nacional.
Mas qual foi a trajetó-

ria política que o levou do 
extremo sul do Paraguai à 
Presidência da República?

O caminho para a Pre-
sidência

“Venho de Ñeembucú, 
uma terra onde a nação 
lutou pela sua própria exis-
tência”, disse o novo presi-
dente nesta sexta-feira.

Pedro Alliana nasceu em 
Pilar, cidade onde as ruas 
marrom-avermelhadas e as 
antigas igrejas coloniais de 
adobe se debruçam sobre o 
Rio Paraguai, em frente à pro-
víncia argentina de Formosa.

Foi nesta cidade no extre-
mo sul do Paraguai, longe 
dos centros de poder e mais 
acostumada a olhar para o 
rio do que para o Palácio 
de López, que ele iniciou a 
trajetória política que, dé-
cadas depois, o levaria à 
Presidência.

Filho de uma família com 
ligações políticas, ingressou 
ainda jovem nas fileiras do 
Partido Colorado, a força 
conservadora que dominou 
grande parte da história po-
lítica paraguaia.

Ao contrário de Peña, 
cuja formação acadêmi-
ca e carreira técnica eram 
amplamente reconhecidas, 
a educação de Alliana foi 
envolta em controvérsia.

O jornal ABC Color noti-
ciou que ele estudou Re-
lações Internacionais na 
Universidade Autônoma de 
San Sebastián, após verificar 
suas credenciais junto ao 
Ministério da Educação.

Segundo o site oficial do 
partido, Alliana se define 
como um “homem da terra”. 
A organização destacou, há 
alguns anos, sua compreen-
são das necessidades dos 
pequenos, médios e gran-
des produtores.

Sua carreira política co-

meçou em 2006, quando 
concorreu sem sucesso à 
Prefeitura de Pilar. Longe 
de o afastar da política, essa 
derrota acabou impulsio-
nando sua ascensão.

Dois anos depois, tornou-
-se governador de Ñeembu-
cú, departamento onde Pilar 
está localizada, no mesmo 
ano em que o Partido Co-
lorado perdeu a presidência 
do Paraguai pela primeira 
vez em sua história.

Após concluir seu manda-
to como governador, Alliana 
deu o salto para o Congres-
so. Foi eleito deputado em 
2013 e rapidamente conso-
lidou sua influência dentro 
do partido governista.

Ele chegou a presidir a 
Câmara dos Deputados e 
renovou seu mandato para 
um segundo período, soli-
dificando sua posição como 
um dos líderes mais influen-
tes do Partido Colorado.

Dessa forma, Alliana cons-

truiu ao longo dos anos 
uma carreira baseada na 
organização de base, que 
o levou da periferia política 
de Ñeembucú ao topo do 
Partido Colorado.

“O Paraguai que herdamos 
hoje tem necessidades urgen-
tes que nos obrigam a estar 
nas ruas, nos hospitais e no 
campo”, declarou ele nesta 
sexta-feira perante o Senado.

A relação com Cartes
Em um momento de de-

licada estabilidade política, 
diversas vozes no Paraguai 
concordam que Alliana não 
teria chegado à Presidência 
sem a aprovação do ex-
-presidente Horacio Cartes.

“Alliana esteve muito liga-
do ao ex-presidente Cartes 
desde que entrou na polí-
tica, tornando-se parte de 
seu círculo íntimo”, explica 
Rocío Duarte.

No entanto, algumas se-
manas atrás, Alliana parecia 
ter se distanciado de Cartes.

Segundo Alliana, o afas-
tamento ocorreu quando 
Horacio Cartes tentou im-
por seu vice na chapa pre-
sidencial.

Contudo, após a queda 
de Peña, a situação mudou. 
Na tarde de quinta-feira, o 
então vice-presidente rea-
pareceu ao lado de Cartes 
em uma reunião do partido, 
onde ambos apoiaram o 
processo de impeachment 
contra o presidente.

“Como Cartes conseguiu 
se manter afastado da crise 
do Banco Ueno, é provável 
que haja uma reaproxima-
ção entre essas facções”, 
acrescenta Duarte.

Agora, com a Presidência 
em suas mãos, o desafio 
imediato de Alliana será 
lidar com a crise desenca-
deada pelo fechamento do 
Banco Ueno.

Talvez isso o ajude a cons-
truir uma liderança que per-
mita à ANR se recuperar em 
tempo recorde e estar bem 
posicionada para as eleições 
de 2028.

Pai de Meghan Markle é preso por posse de pornografia infantil
Thomas Markle, pai de 

Meghan Markle, esposa do 
príncipe Harry, do Reino 
Unido, foi preso por posse 
de pornografia infantil, in-
formou o Departamento de 
Justiça dos Estados Unidos 
nesta sexta-feira (6).

Thomas, de 82 anos, é re-
sidente de Lakeland, na Fló-
rida, sendo denunciado por 
crime de posse de pornogra-
fia infantil, segundo comu-
nicado da Procuradoria dos 
EUA para o Distrito Central 
da Califórnia. Ele deve com-
parecer ao tribunal em Tam-
pa nesta sexta-feira.

“O Sr. Markle é acusado 
de possuir material de abu-
so sexual infantil, incluindo 
fotografias que o mostram 
com meninas menores de 
idade”, afirmou o primeiro-
-assistente do procurador 

dos EUA, Bill Essayli.
“Essas alegações são ex-

tremamente graves, e pro-
cessaremos o Sr. Markle 
com todo o rigor da lei 
federal”, adicionou.

Um representante do De-
partamento de Justiça in-
formou que a prisão de 
Thomas Markle foi realizada 
pelo FBI, a agência federal 
de investigações dos EUA.

O jornal Daily Mail, que 
noticiou a prisão em pri-
meira mão, informou que 
ele foi detido no condomí-
nio para idosos onde mora. 
Ainda segundo o veículo, 
que citou fontes não identi-
ficadas, materiais desse tipo 
também teriam sido encon-
trados em um depósito no 
México e nas Filipinas.

Autoridades das Filipinas, 
país onde Thomas viveu por 

um período, iniciaram uma 
investigação sobre ele no 
mês passado, em decorrên-
cia das acusações.

A polícia britânica in-
formou, também no mês 
passado, que encaminha-
ria as denúncias a agências 
policiais estrangeiras, após 
constatar que, quando as 
alegações foram recebidas 
inicialmente, não chegaram 
a ser repassadas a outras 
autoridades.

Ele negou as acusações, 
declarando ao Daily Mail 
que são falsas e tratam-se 
de “mentiras doentias”.

Meghan Markle, norte-
-americana que se casou 
com o filho mais novo do 
rei Charles III em 2018, 
afirmou estar “profunda-
mente angustiada” com as 
acusações.

DETIDO PELO FBI

Thomas Markle foi detido pelo FBI; autoridades dos Estados Unidos afirmaram que há fotografias que o mostram 
com meninas menores de idade
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Após 12 meses de apuração, o Prêmio Tucandeira de Eficiência Logística, promovido pelo Manaus Airport Cargo, administrado pela Concessionária dos 
Aeroportos da Amazônia, integrante da Rede VINCI Airports, entregou os destaques da primeira edição, do Prêmio Tucandeira, na noite de quarta-feira 
passada no Armazém XV, com coquetel regional servido pelo Buffet Sabor da Casa, do chef Erivan Sacramento. Lançada ano passado , a premiação reco-
nhece empresas e profissionais que atuam na logística aérea de cargas do Polo Industrial de Manaus (PIM). Foram oito categorias: Operador Econômico 

Autorizado (OEA); Automotivo/Transporte/Duas Rodas; Tecnologia; Metal-Mecânico; Diversos e Geral; Destaque em Importação; Destaque em Exportação; e Des-
taque em Sustentabilidade. A proposta é valorizar a eficiência operacional, a colaboração entre os agentes do setor e as práticas sustentáveis.

Num misto de confraternização e experiências adquiridas ao longo do ano que a Thaine Malinovski 
reuniu uma ruma de mulheres lindas, cheirosas e todas vestidas de branco, com jantar no Village 
Festas, na noite de quinta-feira passada e ao som do sax do Janderson Carvalho . No palco, Rodrigo 
Santos comandou o talk show em que Thaine mostrou o trabalho em estética corporal, sendo, mais 

minuciosa sobre o método de liftBumbum. As fotos mostram algumas das belas presentes. 

Kleyton Mendes 
Michelle Cunha

Luciana Procoro

Leuziane 
Mourão 

Bruno Paixão e Raquel Said 

Erivan 
Sacramento 

Carlos Bessa, Walter Paiva, Kelson 
Eugênio e Sérgio Gonçalves

Sandra Araújo e 
Patrícia Pacheco

Thaine 
Malinovski

Bárbara Martins e Haretha Braga 

Iacara Catarina Colares e 
Renata Pestana 

Thalita Sampaio 
e Thaís Orsi

Laís Martins, Johanna Rossete e Patrícia Leão

Tayana Rubim e Lunira Arruda

Rosana Pontes e 
Sabrina Oliveira

Sara Martins, Juci 
Almeida e Lineth Oliveira

Huma 
Kimak

Jair Brito, José do Vale e 
Irismar Marques

Izabel Santos Bruno Lopes e Paulo Rodrigues

Natasha Nunes e Leilza Dourado

Isabelle Perasa 
Gonçalves 

mazalopes@aol.com



Maestro libanês conduz concerto com 
a Amazonas Filarmônica e o Coral 
do Amazonas no Teatro Amazonas

Cultura

O Teatro Amazonas re-
cebeu, na noite de 
quinta-feira (05/11), 
um encontro de dife-

rentes experiências musicais. 
Sob a regência do maestro li-
banês Toufic Maatouk, a Ama-
zonas Filarmônica e o Coral 
do Amazonas apresentaram 
um concerto que integrou a 
Temporada de Concertos do 
Amazonas 2026, com obras 
de Ludwig van Beethoven e 
Luigi Cherubini.

A programação é realizada 
pelo Governo do Amazonas, 
por meio da Secretaria de Es-
tado de Cultura e Economia 
Criativa. O repertório reuniu a 
Sinfonia nº 1, de Beethoven, e o 
Réquiem em dó menor, de Che-
rubini, interpretado pela Ama-
zonas Filarmônica em conjunto 
com o Coral do Amazonas.

Com trajetória interna-
cional e especialização em 
música sacra pelo Pontifício 
Instituto de Música Sacra, em 
Roma, Maatouk destacou a 
receptividade dos músicos 
amazonenses e a experiência 

Sob a regência de 
Toufic Maatouk, 
apresentação reuniu 
obras de Beethoven 
e Cherubini e pro-
moveu intercâmbio 
artístico com os mú-
sicos amazonenses

de conduzir o concerto no 
Teatro Amazonas.

“Eu me sinto em casa, não 
me sinto um convidado. Des-
de o primeiro dia, desde o 

primeiro ensaio com o coral 
e com a orquestra, senti essa 
acolhida e a colaboração de 
todos. Os músicos são real-
mente excelentes, e é uma 

honra poder trabalhar com 
eles”, afirmou o maestro.

Ele também ressaltou a im-
portância de reger no Teatro 
Amazonas, patrimônio reco-

nhecido pela Organização 
das Nações Unidas para a 
Educação, a Ciência e a Cul-
tura (Unesco). Para Maatouk, 
fazer parte da história artís-
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Maestro libanês Toufic Maatouk

Sarau no Hall celebra o Dia da Cultura com 
repertório de compositores amazonenses 

Tony Bellotto, do Titãs, é afastado de 
shows por “recomendação médica”
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Apresentação do Quarteto da Orquestra de Violões do Amazonas reuniu 
músicas que representam a identidade musical do estado e encantou visitantes Tony Bellotto, do Titãs, é afastado de shows por “recomendação médica”

Em celebração ao Dia Nacio-
nal da Cultura, comemorado 
em 5 de novembro, o Teatro 
Amazonas recebeu, na tarde de 
quinta-feira (05/11), uma apre-
sentação especial do projeto 
Sarau no Hall. O público acom-
panhou o Quarteto da Orques-
tra de Violões do Amazonas 
(OVAM), que levou ao espaço 
um repertório dedicado à ri-
queza da música instrumental 
e à valorização da identidade 
cultural amazônica.

Com duração de 20 minutos 
e regência do maestro Neil 
Armstrong, a apresentação 
reuniu cinco obras de com-
positores que representam di-
ferentes expressões da música 
amazonense. Entre as canções 
interpretadas estavam “Índia 
Lua”, de Antônio Pereira; 
“Amazonas, Meu Amor”, de 
Chico da Silva; um medley de 
Teixeira de Manaus; “Flor de 
Tucumã”, de Emerson Maia; 
e “Sentimento Caprichoso”, 
de Adriano Aguiar, Geovane 
Bastos e Michel Trindade.

O repertório percorreu refe-
rências musicais marcantes do 
estado, incluindo o beiradão 
e as toadas dos bois-bumbás 
de Parintins. Para o maestro 
Neil Armstrong, a escolha das 
obras foi uma forma de celebrar 
a cultura local e apresentar ao 
público a diversidade da produ-
ção musical amazonense.

A banda Titãs divulgou 
nesta sexta-feira (6) um 
comunicado confirmando 
que o músico Tony Bellot-
to, 66, está temporariamen-
te afastado dos shows do 
grupo por “recomendação 
médica”. A banda completa 
deveria se apresentar em 
São José dos Campos, São 
Paulo, neste sábado (7).

“Por recomendação mé-
dica, Tony Bellotto não 
poderá participar do show 
do próximo sábado, 7 de 
novembro, em São José 
dos Campos (SP). A apre-
sentação está mantida em 
respeito ao nosso público 
e contará com Sérgio Brit-
to, Branco Mello, Beto Lee, 
Mario Fabre e Alexandre de 
Orio”, afirma o texto.

Ao final, o comunicado 
agradece a compreensão 
dos fãs e deseja que Tony te-
nha uma boa recuperação. 
No texto, a equipe destaca 
que o músico “logo estará 
de volta à agenda de shows”.

Até o momento, não há 
mais detalhes sobre o mo-
tivo do breve afastamento 
de Bellotto dos palcos. Nos 
comentários, seguidores 
mandaram mensagens de 
afeto para o músico e dese-
jaram que ele volte logo aos 
palcos com “sua energia”.

NO TEATRO AMAZONAS “CABEÇA DE DINOSSAUROS: TURNÊ DE 40 ANOS”

“Apresentamos algumas can-
ções bem marcantes do nosso 
estado, que representam gê-
neros da nossa cultura musical, 
como o beiradão, de Teixeira de 
Manaus, e as toadas de Parintins. 
Também trouxemos uma can-
ção muito representativa, ‘Ama-
zonas, Meu Amor’, de Chico da 
Silva, que fala do caboclo, dos 
nossos rios e da nossa selva. 
Para nós, é sempre uma satis-
fação estar aqui, especialmente 
neste dia, executando obras de 
grande importância para a nossa 
cultura”, destacou o maestro.

Além de proporcionar uma ex-
periência musical aos visitantes, 
a iniciativa também contribuiu 
para aproximar o público das 

“Que Tony fique bem e 
tenha muita energia positiva 
a ele”, “Tony já já estará de 
volta com sua alegria, sim-
patia e, acima de tudo, com 
sua alta e boa energia à fren-
te do seu público que tanto 
te ama e admira”, “Tony 
que Deus te cure. Tenho 
fé. Fica forte”, declararam 
alguns internautas.

Após o show no interior de 
São Paulo, os Titãs seguirão 
para Curitiba, Paraná, Mon-
tevidéu, no Uruguai, Leopol-
dina, em Minas Gerais, e, por 
fim, farão o encerramento 
da tour em Araçatuba, São 
Paulo. As novas datas fazem 
parte da extensão da “Cabe-
ça de Dinossauros: Turnê de 

composições e dos artistas lo-
cais. Armstrong ressaltou que 
a música é uma forma de ex-
pressar sentimentos, costumes 
e aspectos do cotidiano de um 
povo, reforçando a importância 
de ampliar o acesso às produ-
ções regionais.

“Por meio da música, expres-
samos nossos sentimentos. 
Através das letras e das toadas, 
mostramos nossos costumes, 
nosso cotidiano e até o am-
biente em que vivemos. É mui-
to importante que as pessoas 
tenham acesso às obras dos 
nossos compositores e valo-
rizem cada vez mais a nossa 
produção musical e a nossa 
cultura”, afirmou o regente.

40 anos”, que começou em 
março deste ano.

Tony Bellotto foi diag-
nosticado com câncer

Em abril de 2025, Bellotto 
foi diagnosticado com um 
câncer no pâncreas, pas-
sou por uma cirurgia para 
retirar o tumor e recebeu 
alta hospitalar no dia 30 
daquele mês. A notícia foi 
compartilhada pelo filho do 
casal, João Mader Bellotto, 
29, na época.

O diagnóstico de câncer foi 
divulgado poucos meses de-
pois de Branco Mello, também 
integrante dos Titãs, passar 
por uma cirurgia para retirar 
um tumor nas amígdalas.

tica do espaço representa 
uma honra especial em sua 
carreira.

A troca de experiências pro-
porcionada pela presença do 
regente convidado também 
foi destacada pelo diretor 
musical do Coral do Amazo-
nas, Otávio Simões. Segundo 
ele, o contato com profissio-
nais de diferentes trajetórias 
contribui para o desenvol-
vimento artístico do grupo.

“Todo mundo que vem 
de outro lugar do mundo 
traz experiências diferentes 
e fala coisas diferentes para 
o nosso grupo. Ele é um re-
gente libanês, que trabalha 
em teatros no Oriente Médio 
e teve sua especialização em 
música sacra, em Roma. Isso 
sempre traz ganhos para os 
músicos. É uma experiência 
rica e que a gente sempre 
quer que aconteça aqui no 
Teatro Amazonas”, destacou 
o diretor musical.

Simões também explicou 
que o Réquiem de Cheru-
bini, obra que encerrou a 
apresentação, tem uma for-
mação inteiramente coral, 
com acompanhamento da 
orquestra e sem participação 
de solistas vocais.

A apresentação reforça 
a integração entre os cor-
pos artísticos estaduais e a 
proposta da Temporada de 
Concertos de proporcionar 
ao público amazonense o 
contato com diferentes re-
pertórios e experiências da 
música de concerto.
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Esportes

Time carioca conquis-
tou um importante 
triunfo nesta sexta-
-feira (6), no Estádio 
do Barradão, pelo en-
cerramento da 34ª ro-
dada do Campeonato 
Brasileiro

O Fluminense emen-
dou a segunda vitó-
ria consecutiva no 
Campeonato Brasi-

leiro. Nesta sexta-feira (6), no 
fechamento da 34ª rodada, a 
equipe carioca bateu o Vitó-
ria, no Estádio do Barradão, 
pelo placar de 3 a 0.

Os dois primeiros gols da 
partida foram anotados no 
primeiro tempo, com Sava-
rino e Canobbio. Já na se-
gunda etapa, Rodrigo Castillo 
fechou a contagem.

Com o triunfo, o Flumi-
nense chega aos 57 pontos 
na tabela, se consolidando 
na quarta posição. O time 
carioca fica três pontos na 
frente do Athletico-PR, que 
ocupa o quinto lugar.

Já o Vitória se complica de 
vez no Campeonato Brasilei-
ro. O time baiano permanece 
com 38 pontos, na décima 
quinta posição. O Vitória está 
ameaçado pelo rebaixamen-
to, já que o Corinthians, que 
abre a zona da degola, em 
décimo sétimo lugar, tem 
apenas um ponto a menos.

O jogo
A primeira finalização foi do 

Vitória, aos 5 minutos. Thiago 
Silva saiu jogando errado, Ba-

Fluminense derrotou o Vitória nesta sexta-feira (6), em Salvador

ralhas recuperou e chutou da 
entrada da área, no cantinho, 
mas Fábio pegou.

Pouco depois, Erick bateu o 
segundo escanteio seguido, 
Luan Cândido subiu junto com 
Thiago Silva e conseguiu cabe-
cear, mas para fora, com perigo.

A primeira oportunidade 
do Fluminense foi aos 12 mi-
nutos. Savarino chutou mal, 
mas bola voltou para Hércu-
les. Ele fez lindo cruzamento 
na medida para Lucho Acos-
ta, que chegou finalizando 
de barriga na pequena área, 
na cara do gol, mas Lucas 
Arcanjo salvou o Vitória.

No lance seguinte, o time 
carioca abriu o placar. Canob-
bio recebeu de Guga na linha 
de fundo e cruzou rasteiro 
para Savarino, livre na segunda 
trave, apenas tirar de Lucas 
Arcanjo e balançar a rede.

Aos 26 minutos, quase o 
segundo gol do Fluminense. 
Hulk soltou a bomba de fora 
da área e acertou o travessão, 
após toque ainda de Lucas 
Arcanjo na bola.

O Vitória respondeu dois 
minutos mais tarde. Jemer-
son deu um drible da vaca 
em Guga, invadiu a área, mas 
Fábio saiu do gol para dividir 
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com o jogador e não dei-
xar chutar. Aos 29 minutos, 
Matheuzinho cruzou, Luan 
Cândido subiu na área, mas 
não alcançou.

Aos 36 minutos, o Flumi-
nense foi perigoso. Savarino 
achou passe para Lucho, que 
cruzou para Canobbio, mas 
o uruguaio foi atrapalhado 
pelo zagueiro e não conse-
guiu mandar para o gol.

Já aos 40 minutos, Hulk, 
em cobrança de falta, de três 
dedos, mandou a bola perto 
do travessão.

Ainda antes do intervalo, o 
Fluminense ampliou o placar, 

aos 41 minutos. Thiago Sil-
va roubou a bola na defesa 
e iniciou o contra-ataque. 
Nonato enfiou a bola para 
Canobbio na área. Ele tocou 
por cobertura na saída de 
Arcanjo. Belo gol.

Nos acréscimos da pri-
meira etapa, Arcanjo ainda 
salvou o que seria o terceiro 
gol, em chute de Hulk.

Segunda etapa
O Vitória sentiu o golpe 

pelos gols tomados e teve 
dificuldades para criar no 
início do segundo tempo. 
Quem chegou primeiro foi o 

Fluminense leva a melhor, complica 
Vitória e se firma no G4 do Brasileirão

Chefe da Haas elogia Rafa Câmara pela 
coragem na estreia do brasileiro na F1 em casa

O brasileiro Rafael Câmara 
vai fazer a sua estreia na Fór-
mula 1 neste final de semana, 
no GP de São Paulo, 20ª etapa 
da temporada 2026. O piloto, 
que defende a Haas, já estava 
certo no grid para 2027, mas 
corre no Autódromo de Inter-
lagos na vaga do dispensado 
Esteban Ocon. Ayao Komatsu, 
chefe da equipe, destacou a 
capacidade do piloto, que 
vai ter seu primeiro contato 
com o carro do time neste 
ano justamente nos treinos 
da etapa brasileira.

O japonês da equipe Haas foi 
questionado em coletiva reali-
zada no autódromo localizado 
na capital paulista sobre os 
motivos de se escalar Câmara 
para este final de semana, e não 
esperar uma pré-temporada 
para que o piloto se adaptasse 
ao carro. De acordo com Ko-
matsu, o teste realizado pelo 
brasileiro em Portimão que 
definiu a opção da equipe pelo 
brasileiro dá a confiança de 
que Rafa pode fazer um bom 
trabalho em Interlagos.

— Sempre há prós e contras. 
Não é uma coisa garantida 
que, com ele no próximo ano, 
vamos colocá-lo o mais cedo 
possível na pista. Sempre há 
um risco. Mas, novamente, eu 
não conheço o Rafa há muitos 
anos, e o que vi em Portimão 
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Tifanny sofre 3ª derrota na Justiça e 
segue impedida de jogar a Superliga

Tifanny Abreu sofreu mais 
um revés na Justiça nesta sex-
ta-feira (6) e continuará impe-
dida de disputar a Superliga 
Feminina de Vôlei. A 14ª Vara 
Cível da Comarca da Capital 
do Rio de Janeiro indeferiu 
um novo pedido de liminar 
apresentado pela defesa da 
oposta do Osasco, que tenta 
reverter a decisão que a retirou 
das competições organizadas 
pela Confederação Brasileira 
de Voleibol (CBV).

A ação busca anular o julga-
mento do Pleno do Superior 
Tribunal de Justiça Desportiva 
do Voleibol (STJD), que man-
teve o impedimento da atleta. 
Ao analisar o novo pedido, a 
magistrada considerou que a 
discordância da jogadora em 
relação ao resultado da Justiça 
Desportiva não é suficiente para 
suspender os efeitos da decisão.

“A mera discordância da par-
te autora quanto ao resultado 
do julgamento proferido pelo 
Superior Tribunal de Justiça 
Desportiva, no Mandado de 
Garantia nº 002/2026, não 
constitui, por si só, fundamen-
to suficiente para justificar a 
suspensão de seus efeitos”, 
afirmou a juíza.

Com o novo indeferimento, 
Tifanny acumula três decisões 
desfavoráveis na disputa judi-

quando fizemos o TPC (teste 
de carros prévios), como ele 
se comportou, como conteve 
toda a pressão, como criou 
um ambiente que o permitiu 
focar em desempenhar, sim-
plesmente tudo ao redor disso, 
além do puro tempo de volta 
que ele fez, que é impressionan-
te, mas tudo ao redor disso para 
mim foi muito impressionante, 
e uma abordagem tão madura.

O gestor da Haas também 
revelou ter conversado com 
Rafael Câmara durante a sema-
na sobre a estreia na Fórmula 
1. Para Ayao, a troca de ideias 
serviu para reforçar ainda mais 
a confiança no brasileiro.

— Então, isso me deu mais 
confiança de que, se formos 
juntos, nossos objetivos são 

Tifanny segue lutando para 
poder defender o Osasco nas 
competições nacional

Rafael Câmara no treino 1 
para o GP Brasil de Fórmula 1

claros, nós podemos gerenciar. 
Se ele fosse alguém que não 
entende o que deve ser um am-
biente de desempenho profis-
sional, se ele fosse alguém que 
fica realmente sobrecarregado 
por certas coisas, ou animado 
por certas coisas, eu talvez 
não teria tomado essa decisão. 
Mas, pelo que vi em Portimão, 
foi positivo, considerando essa 
circunstância. E então, conver-
sei com o Rafa no domingo à 
noite, na segunda, na terça, 
todas as conversas apenas 
reforçaram minha crença de 
que o Rafa pode não apenas 
entregar, mas como ele pode 
lidar com tudo. E então, isolar 
o ruído externo, focar, sim-
plificar, sabe, e também não 
complicar demais.cial e desportiva. A jogadora 

permanece sem condição de 
jogo nas competições promo-
vidas pela CBV.

Entenda a sequência de 
decisões contra Tifanny

O primeiro resultado favorá-
vel à oposta aconteceu em 16 
de outubro, quando a Justiça 
comum concedeu uma limi-
nar que autorizava sua par-
ticipação na Supercopa e na 
Superliga Feminina.

Com a autorização, Tifanny 
entrou em quadra na deci-
são da Supercopa contra o 
Praia Clube. A atleta marcou 

15 pontos, recebeu o Troféu 
VivaVôlei e ajudou o Osasco 
a conquistar o título com uma 
vitória por 3 sets a 0.

A situação mudou em 23 de 
outubro, quando o Tribunal 
de Justiça do Rio de Janeiro 
suspendeu a liminar concedi-
da anteriormente. Na mesma 
data, o STJD também rejeitou, 
por unanimidade, o mandado 
de garantia apresentado pela 
defesa da jogadora.

Agora, a nova decisão da 
14ª Vara Cível mantém os efei-
tos do julgamento da Justiça 
Desportiva. A ação seguirá em 
tramitação na Justiça comum.

Sérgio Soares/RF1

Marina Garcia/Fluminense

DIVULGAÇÃO

Fluminense, aos 12 minutos. 
Savarino cobrou escanteio, 
Hulk se antecipou na pri-
meira trave, mas cabeceou 
para fora.

Aos 21 minutos, o Vitória 
assustou. Renato Kayzer re-
cebeu cruzamento nas costas 
da zaga e cabeceou para 
ótima defesa de Fábio.

No minuto seguinte, a de-
fesa do Vitória falhou, Lucho 
acionou Hércules na área e, 
mesmo pressionado, ele fi-
nalizou com perigo para fora.

Aos 33 minutos, Baralhas 
passou por dois marcadores 
na entrada da área e chutou 
para fora, desperdiçando 
boa chance.

Com a diferença de dois 
gols, o Fluminense conseguia 
administrar a vantagem no 
placar, aproveitando o ner-
vosismo do Vitória.

Na reta final, torcedores da 
equipe baiana começaram a 
gritar “time sem vergonha”. 
Muitos deles deixaram as ar-
quibancadas do Barradão a 
partir dos 40 minutos.

Ainda deu tempo do Flumi-
nense marcar o terceiro. Aos 
44 minutos, Castillo recebeu 
e girou em cima de Cacá, 
ganhou na velocidade do za-
gueiro, invadiu a área, driblou 
Arcanjo e emendou para a 
rede para fazer um golaço.

Agenda
Na próxima rodada do 

Campeonato Brasileiro, o 
Fluminense visita o São Pau-
lo, no dia 19 de novembro, 
no Estádio do Morumbis.

Já o Vitória atua novamen-
te no Barradão, também no 
dia 19 de novembro, uma 
quinta-feira, contra a equipe 
do Red Bull Bragantino.
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@fernandocoelhojr   

O querido casal Alessandra e Mario Brito

Dina Valerio e a neta Quézia

Dois momentos do governador eleito Omar Aziz, durante a semana, recebendo representantes da Embaixada e do Consulado-Geral do Japão, em Manaus, onde trataram de assuntos importantes para o estado

A empresária Alessandra Brito recebendo Luiza 
Dantas, no evento de abertura da nova Casa 

Kapacinin

Jack Lima e o arquiteto Fernando Lins, profissionais 
estrelados

. A empresária Alessandra Brito, do Grupo Kapacinin, inaugurou nova 
loja no Vieiralves.

. Abriu as portas da “Casa Kapacinin”, endereço charmosissimo na 
Rio Purus, especializada em decoração, cama e mesa, moveis de Estilo, 
pratarias e similares afins.

. A Casa está sensacional, com curadoria especial, incluindo marcas 
estreladas como St. James e as célebres porcelanas portuguesas “Vista 
Alegre”. Vale conferir!

. A coluna está produzindo 
sua tradicional festa de fim de 
ano, no dia 4 de dezembro.

. O Jantar que comemora 
a chegada do festivo mês 
de dezenbro, dando o start 
para as festas de fim de ano 
da cidade, onde a turma 
society se encontrará para 
se confraternizar, ver e ser 
vista. Noite de badalação!

. O DJ Roger Correa e a 
cantora Juliana Dominguez 
comandarão o cardápio mu-
sical da festa. Agendem!

. A chiquérrima Van Cle-
ef & Arpels lançou novo 
modelo já desejadíssi-
mo entre a ala feminina 
mundo à fora.

. A célebre corrente 
com as alhambras com a 
vibração da esmaltação 
na cor rosa.

. Elegante e sofisticado.

. O presidente da Federação das Indústrias do Estado do Amazonas (FIE-
AM), Antonio Silva, esteve reunido sexta-feira, com o secretário municipal de 
Educação Arone Bentes.

.  Entre os assuntos da pauta do encontro, destacaram-se o fortalecimento 
da parceria entre as instituições e a ampliação das ações voltadas à educa-
ção infantil na capital amazonense.

. Durante o encontro, foram discutidas possibilidades de expansão do 
atendimento às crianças, além de alternativas para dar continuidade à coo-
peração entre o Serviço Social da Indústria (SESI) e a Secretaria Municipal de 
Educação (Semed). Também estiveram em pauta o planejamento de novas 
ações para 2027 e oportunidades de ampliar a oferta de vagas em outras 
áreas da cidade. A parceria entre o SESI Amazonas e a Prefeitura de Manaus 
teve início em 2023, com o objetivo de ampliar o acesso à educação infantil 
por meio da cooperação entre a iniciativa privada e o poder público. Des-
de então, o convênio vem garantindo atendimento a 600 crianças, de 1 a 5 
anos, na creche Francisco Garcia, consolidando quatro anos consecutivos de 
atuação conjunta.

. A Assembleia Legislativa 
do Amazonas (Aleam) terá 
programação especial nos 
dias 9 e 10 de novembro.

. Será uma feira criativa que 
contará com exposição de 
moda autoral amazonense. 
A programação reunirá ar-
tesãos, empreendedores e 
13 marcas regionais, com o 
objetivo de valorizar a cul-
tura amazônica, incentivar a 
economia criativa e fortale-
cer a geração de renda.

. O evento será das 9 às 17 
horas, com entrada gratuita.

Ampliação de parceria

Foto: Insta Van Cleef
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Herculano Pereira Macedo, torna público que recebeu do IPAAM, a 
Licença de Operação nº. 333/33-01, que autoriza a exploração florestal 
através de um Plano de Manejo Florestal Sustentável de Maior Impacto 
de Colheita em uma Unidade de Produção Florestal - UPF de 96,6896 
ha, e Área de Efetiva Exploração Florestal de 71,7858 ha, cujo volume 
a ser explorado é de 1.791,6589 m3 de madeira em tora., localizada na 
Margem Esquerda do Igarapé Açu, Lote AG-1194, Com. Bom Jesus, 
Maués-AM, para Exploração Florestal, com validade de 02 Anos. 

DE ACORDO COM A LEI ESTADUAL N°. 3.785/2012

Mil Madeiras Preciosas Ltda, torna público que recebeu do IPAAM, a Autoriza-
ção Prévia a Análise Técnica de Plano de Manejo Florestal - APAT Nº 027/2026, 
que autoriza a Autorização Prévia a Análise Técnica de Plano de Manejo Flores-
tal - APAT, localizado na Rodovia AM-363, km 1,5, Zona Rural, Itacoatiara-AM, 
nas coordenadas geográficas LOTE 34 (02º33’58,4” S e 58º35’13,63” W) LOTE 
35 (02º36’33,87” S e 58º33’05,24” W),  LOTE 37 (02º34’05,24” S e 58º41’47,91” 
W), LOTE 39 (02º37’10,42” S e 58º38’54,29” W), para Plano de Manejo Florestal 
Sustentável de Maior Impacto, com validade de 02 Anos.

DE ACORDO COM A LEI ESTADUAL N°. 3.785/2012

GARANTA JA SUA RENDA EXTRA,
E REALIZE SEU CADASTRO CONOSCO!!!

VENDEMOS APARELHOS DAS MARCAS:
XIAOMI, IPHONE E SAMSUNG!!!
PRECOS NO VAREJO E ATACADO.
ATENDENDEMOS TODOS OS
MUNICIPIOS DO AMAZONAS,
PARÁ E RORAIMA!

)

CELULARES NO PRECINHO!!!

(92) 99344-2918
(92) 98282-8963


